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1 DISPOSIÇÕES GERAIS

O Curso de Formação de Despachante Operacional de Vôo-DOV, no âmbito do Sistema de Aviação Civil, será regido por este manual de curso, sem prejuízo de outras disposições constantes em atos pertinentes, e visa a obtenção da licença de DOV, segundo as exigências da Portaria n.º 170/DGAC, de 21 Set 83.

O curso só poderá ser ministrado em entidades autorizadas segundo determinações da autoridade aeronáutica competente, conforme previsto no Código Brasileiro de Aeronáutica - CBAer. 

Os critérios de recrutamento, seleção e matrícula dos candidatos ao curso de DOV realizado por força de convênio ou contrato entre órgãos do Ministério da Aeronáutica e entidades  públicas ou particulares serão objeto de normas específicas, sem prejuízo do atendimento às normas deste manual.

O manual visa a: 

a) estabelecer os mínimos obrigatórios de conteúdo programático, carga horária das matérias e duração do curso; 

b) apresentar as normas para a realização do curso, no que  se refere a: instalações; recursos materiais e humanos; recrutamen-to, inscrição e seleção de candidatos; matrícula dos aprovados; desenvolvimento do currículo; avaliação do desempenho do aluno e do curso;

c) fornecer à coordenação do curso e ao corpo docente orientação didática geral para a instrução e para a avaliação do desempe-nho do aluno;

d) apresentar o glossário dos termos básicos.

Ao aluno aprovado no curso, segundo os critérios estabelecidos neste manual, sem prejuízo das demais normas baixadas pela unidade de instrução profissional, será concedido o certificado de conclusão de curso profissionalizante, assinado pelo Diretor e pelo aluno, acompanhado do Histórico Escolar correspondente, com indicação das matérias, a respectiva carga horária, as notas e a freqüência.

As unidades de instrução profissional autorizadas a ministrar o Curso de Formação de Despachante Operacional de Vôo ficarão sujeitas à orientação normativa, à supervisão técnica e à fiscalização específica (artigo 3° do Decreto n° 65.144, de 12 de setembro de 1969), que institui o Sistema de Aviação Civil do Ministério da Aeronáutica que serão realizadas pelo Instituto de Aviação Civil, criado no Ministério da Aeronáutica, pelo Decreto n° 92.857, de 27 Jun. 86 (alterado pelo Decreto n° 98.496, de 11 Dez 89).

Para fins de regularização do serviço militar, os alunos matriculados em entidades de instrução para a Aviação Civil devem observar as instruções da Portaria Ministerial nº. 1.054/GM-3, de 03 Set. 79.

Este manual de curso consta de 141 páginas e 14 anexos.

2 OBJETIVOS GERAIS DO CURSO

Ao final do curso, o aluno deverá:

a) ter adquirido uma visão geral do avião e de sua operação em todas as circunstâncias, assim como dos requisitos de instalações e procedimentos de controle de tráfego aéreo, navegação, meteorologia e comunicações;

b) ter adquirido os conhecimentos básicos e a perícia requerida para planejar vôos comerciais de forma segura e eficaz;

c) aplicar a regulamentação básica referente aos vôo comerciais;

d) apresentar condições para promover a coordenação com outros órgãos da empresa e com os órgãos de controle de segurança, com vista à realização de vôos seguros, ao menor custo, com o mínimo de atraso e de inconveniente para os usuários;

e) apresentar condições para supervisionar vôos e procurar informações oportunas e relevantes para os vôos em curso, com vista à segurança e à eficácia operacional geral;

f) reconhecer as responsabilidades do DOV quanto a prestar assistência ao comandante durante o vôo, fornecendo-lhe as informações para revisão do plano de vôo. 

3 INSTALAÇÕES

Para desenvolver o Curso de Formação de Despachante Operacional de Vôo, a unidade de instrução profissional deverá dispor de instalações destinadas ao ensino teórico e prático em condições harmônicas com a natureza do curso e o número de alunos, proporcionando ambiente de limpeza, conservação, luminosidade, arejamento, circulação, segurança e conforto em níveis indispensáveis ao uso das diferentes dependências e dos diversos equipamentos.

Além das salas de aula comuns - equipadas com carteiras, mesas, estantes e quadro-de-giz  e das instalações sanitárias, o curso requer sala da coordenação, sala dos professores/instrutores e mobiliário de secretaria adequado à guarda do arquivo referente ao curso.

Como grande parte das atividades em sala de aula engloba potagem de pontos e traçado de rumos em cartas aeronáuticas, recomenda-se que o tamanho das mesas dos alunos permita esse tipo de trabalho - aproximadamente 75cm x 125cm, de superfície resistente, plana e horizontal. As cadeiras devem ter um dispositivo para o aluno evitar que ele seja posto sobre a mesa. 

Se o curso for realizado em regime de internato, a unidade de instrução profissional deverá dispor de refeitório ou cantina e alojamento com acomodação para todos os alunos. 

Contando a unidade de instrução profissional com um psicólogo, deverá haver uma sala para o atendimento individual dos alunos, equipada com armário para a guarda do material específico. 

4 RECURSOS MATERIAIS

Para o desenvolvimento do Curso de Formação de Despachante Operacional de Vôo, a unidade de instrução profissional deverá manter um serviço permanentemente atualizado de recursos auxiliares da instrução e material instrucional, constituindo-se de:

a) recursos audiovisuais de uso genérico, como quadro-de-giz, quadro de avisos, projetores de slides e de filmes, tela de projeção, gravador, retroprojetor, televisão, videocassete, fotocopiadora, réguas, esquadros, transferidores, compassos, escalas, etc;

b) aparelhos, instrumentos e equipamentos específicos de uso individual e coletivo indispensáveis à aprendizagem das diferentes tarefas práticas a serem desenvolvidas;

c) biblioteca, cujo funcionamento deverá facilitar a consulta e os empréstimos aos membros do corpo docente e do corpo discente, dotada de:

· livros especializados para cada matéria; 

· periódicos; 

· catálogos;

· apostilas; 

· obras de cultura geral de interesse para o futuro profissional;

· manuais de operação e de vôo, que incluam cartas de controle de vôo de cruzeiro e tabelas de limites de desempenho;

· Guia de Rotas;

· exemplares de AIP e NOTAM de auxílios à navegação e de serviços dos aeroportos;

· cartas meteorológicas de superfícies e de níveis, prognósticos e dados meteorológicos;

· formulários de operação de vôo, inclusive planos de vôo e formulários de mensagem;

· mapas de rota, de área terminal, de pouso e aproximação de aeroportos;

· minimum equipment list - MEL e configuration deviation list - CDL.

5 RECURSOS HUMANOS

5.1 COORDENADOR DO CURSO
O Curso de Formação de Despachante Operacional de Vôo deverá ficar sob a responsabilidade de um coordenador, com formação e experiência compatíveis no âmbito da aviação.

O coordenador do curso deverá incumbir-se das seguintes atribuições, além das que lhe forem designadas pela direção da entidade: 

a) planejar, coordenar e controlar o desenvolvimento das atividades, observando, no âmbito de sua atuação, o cumprimento das normas pertinentes;

b) comparecer ou fazer-se representar por membro da equipe de instrução, por ocasião das visitas técnicas do DAC, do IAC e do SERAC;

c) promover as condições que conduzam à plena realização dos objetivos do curso, das visitas de supervisão técnica e da fiscalização específica;

d) criar e estimular iniciativas que contribuam para o aperfeiçoamento da instrução ministrada;

e) incentivar o intercâmbio com entidades congêneres e com as que desenvolvam atividades de interesse para o despacho de vôo;

f) colaborar com o Instituto de Aviação Civil no desenvolvimento de estudos e levantamentos relativos à instrução;

g) atender às convocações do Instituto de Aviação Civil para entrevistas, reuniões ou similares, com referência ao curso;

h) coordenar as atividades do corpo técnico-pedagógico através de reuniões sistemáticas, de contatos individuais regulares e dos instrumentos de comunicação utilizados pela unidade de instrução profissional;

i) providenciar para que as atividades do corpo técnico-pedagógico sejam, no todo ou em parte, registradas de modo que possam oferecer subsídios a posteriores estudos e levantamentos;

j) submeter à aprovação da Direção os planos das atividades de instrução;

k) aplicar os princípios disciplinares básicos da entidade e zelar para que os mesmos sejam respeitados;

l) analisar, juntamente com o corpo técnico-pedagógico, este manual de curso, com vistas a melhores condições para o bom andamento das atividades e à programação das mesmas;

m) acompanhar o desenvolvimento do currículo e levantar soluções para possíveis dificuldades;

n) indicar diretrizes e estabelecer procedimentos com vistas à avaliação do aluno, em consonância dispositivos deste manual;

o) elaborar o Calendário Escolar, de forma que seja explicitada a programação das atividades do curso e o Programa Semanal, ouvidos os diversos setores da unidade de instrução profissional, zelando pela sua divulgação e pelo seu cumprimento;

p) elaborar o Regulamento do Curso, conforme instruções do Anexo 1, tomando as providências para sua divulgação e cumprimento;

q) providenciar as medidas necessárias ao desenvolvimento do estágio curricular;

r) providenciar para que sejam realizados os serviços de zeladoria e manutenção capazes de assegurar as condições indispensáveis ao uso das instalações e dos recursos auxiliares da instrução;

s) zelar para que sejam mantidos organizados, registrados e atualizados os serviços de expediente, escrituração, arquivo e fichário relativos ao curso e à autenticidade da vida do aluno na unidade de instrução profissional, bem como de toda a legisla-ção específica do curso em desenvolvimento.

5.2 CORPO TÉCNICO-PEDAGÓGICO
Será constituído pelos elementos que exerçam funções de instrução teórica e prática (corpo docente), bem como por quaisquer outros que desempenhem ou venham a desempenhar funções relacionadas à formação dos alunos, como, por exemplo, psicólogo, médico, especialista de algum setor de Aviação Civil, pedagogo e outros, devendo a coordenação definir-lhes as atribuições, em consonância com as disposições deste manual.

De preferência, deverão ser admitidos como membros do corpo docente professores ou instrutores com experiência no ensino da matéria para a qual forem designados.

Ao membro do corpo docente competirá:

a) atuar em consonância com as normas estabelecidas pela coordenação;

b) prestar aos alunos toda a orientação que se faça necessária;

c) participar de reuniões ou manter contatos individuais com a coordenação, necessários ao bom andamento de suas ativida-des docentes;

d) sugerir medidas e iniciativas para o aperfeiçoamento da atuação da unidade de instrução profissional, com vistas à melhoria do próprio desempenho e da formação dos alunos;

e) colaborar com a coordenação e com os demais membros do corpo técnico-pedagógico no planejamento e no desenvolvimen-to das atividades programadas para o curso;

f) participar da análise deste manual, juntamente com a coordenação e com os membros do corpo técnico-pedagógico;

g) cumprir os conteúdos programáticos das matérias ou das atividades práticas sob sua responsabilidade, atendendo à respectiva carga horária, observando os Planos de Matéria e a orientação geral para a instrução, indicada no item 10 deste manual;

h) adotar metodologia adequada ao desenvolver as matérias e atividades indicadas;

i) formular os instrumentos de avaliação dos alunos e atribuir-lhes as notas e conceitos conforme seu desempenho, de acordo com o estabelecido no item 11;

j) manter atualizada as informações referentes à vida escolar dos alunos, no que concerne às matérias ou atividades sob sua responsabilidade, conforme estabelecido pela coordenação;

k) outras atribuições, a critérios da entidade.

O psicólogo deverá ter as seguintes atribuições:

a) reunir-se com a coordenação do curso para a discussão de assuntos da área psicopedagógica;

b) participar, juntamente com a coordenação e com os demais membros do corpo técnico-pedagógico, da análise deste manual e colaborar, em sua área de atuação, para o bom desenvolvimento das atividades programadas;

c) aplicar métodos e técnicas psicológicas para a seleção de can-didatos ao curso;

d) acompanhar, através de instrumentos de avaliação psicopedagócia, o ajustamento de alunos e professores/instrutores;

e) aplicar técnicas de atendimento psicológico em grupo, com vis-tas ao autoconhecimento e à auto-avaliação de alunos e profes-sores/instrutores;

f) prestar atendimento individual, quando necessário ao diagnósti-co ou aconselhamento, nos casos de desajuste psicopedagógi-co dos participantes do processo ensino-aprendizagem;

g) encaminhar, para atendimentos externos, os casos que ultrapassem os limites de suas atribuições de psicólogo de unidade de instrução profissional;

h) outras, a critério da entidade.

5.3 SUPERVISÃO DE ESTÁGIO
As atividades de estágio deverão ser supervisionadas por um DOV habilitado. A competência desse supervisor, em termos de conhecimento e experiência, é fator decisivo para que o estágio produza os resultados desejados.

O supervisor de estágio deverá realizar as seguintes atribuições, além das que lhe forem designadas pela direção da entidade:

a) atuar em consonância com as normas estabelecidas pela direção;

b) montar o plano de estágio, discriminando as atividades e as respectivas cargas horárias e os objetivos;

c) sugerir medidas e iniciativas para o aperfeiçoamento da atuação da entidade, com vistas à melhoria do próprio desempenho e da preparação dos alunos;

d) prestar aos alunos toda a orientação que se faça necessária;

e) incentivar o intercâmbio com entidades congêneres e com as que desenvolvam atividades de interesse para o DOV;

f) participar de reuniões com o corpo técnico-pedagógico, com vis-tas a estabelecer melhores condições para o bom andamento das atividades e à programação das mesmas;

g) aplicar os instrumentos de avaliação do desempenho dos alunos, atribuindo as notas e os conceitos conforme seu desempenho;

h) manter contato com o supervisor da empresa de transporte aéreo com a finalidade de acompanhar o plano de estágio e o desempenho do aluno;

i) outras atividades, a critério da entidade.

6 RECRUTAMENTO E INSCRIÇÃO

Os critérios e formas de recrutamento ficarão a cargo da entidade, sem prejuízo das disposições deste manual de curso e da legislação vigente.

Serão requisitos para inscrição de candidatos ao Curso de Formação de Despachante Operacional de Vôo:

a) idade mínima - 21 anos, a completar até a data de conclusão do curso; 

b) nível mínimo de escolaridade – 2º grau completo, realizado em estabelecimento de ensino público ou privado devidamente autorizado.

No ato da inscrição, o candidato deverá apresentar os seguintes documentos:

CANDIDATOS BRASILEIROS

(1) Ficha de Inscrição/Matricula (ANEXO 2) preenchida;

(2) Carteira de Identidade;

(3) comprovante de conclusão do 2º grau ou equivalente;

(4) Titulo de Eleitor;

(5) CPF;

(6) Certificado de Reservista; 

(7) 2 (duas) fotos 3x4 recentes; 

(8) comprovante de pagamento de taxa de inscrição, se for o caso; 

(9) outros que se façam necessários, a critério da unidade de instrução profissional.

CANDIDATOS ESTRANGEIROS

(1) Licença Especial concedida pelo Departamento de Aviação Civil, conforme legislação em vigor; 

(2) Ficha de Inscrição (ANEXO 2) preenchida; 

(3) 2 (duas) fotos 3x4 recentes; 

(4) outros, a critério da unidade de instrução profissional.

Somente poderão inscrever-se os candidatos que satisfaçam a todos os requisitos estabelecidos.

No ato da inscrição, o candidato deverá receber todas as informações sobre o curso e o Cartão de Identificação (ANEXO 3), que deverá ser apresentado antes de cada exame previsto para a seleção.

7 SELEÇÃO

A seleção dos candidatos em unidades de instrução profissional deverá ser feita com base nas disposições deste manual e da legislação vigente. Por solici-tação da entidade, o Instituto de Aviação Civil poderá orientar o programa de seleção.

A seleção dos candidatos ao Curso de Formação de Despachante Operacional de Vôo deverá constar de:

a) exames de escolaridade - provas escritas de Português, Matemática/Física e provas escrita e oral de Inglês.

A prova de Português deverá constar de uma redação curta e de questões que avaliem compreensão e interpretação de tex-tos, dos quais um, pelo menos, deverá abordar assunto téc-nico.

As questões da prova de Matemática/Física deverão focalizar assuntos dos programas de 1º e 2º graus, com ênfase nos conceitos que serão básicos para o desenvolvimento das matérias do curso de DOV.

A prova escrita de Inglês deverá conter questões relativas a fatos básicos do idioma - com ênfase no emprego de verbos e preposi-ções -, além de compreensão e interpretação de textos. A prova oral deverá avaliar a compreensão de mensagem em Inglês coloquial.

b) exames psicológicos - deverão considerar as seguintes ca-racterísticas individuais:

· personalidade - o candidato deverá demonstrar controle emocional; acentuada capacidade para a tomada de deci-sões precisas; iniciativa; interesse motivacional persistente; adaptabilidade; sociabilidade: habilidade no contato com pessoas; autoconfiança; cooperatividade e capacidade de assumir responsabilidade;

· aptidões intelectuais - nessa área, o examinador deverá investigar se o candidato demonstra raciocínio lógico-dedutivo, verbal e numérico em alto nível; percepção aguçada; reação rápida a estímulos; atenção concentrada e distribuída na mesma proporção e facilidade de com-preensão de instruções gráficas.

c) exames médicos - a critério dos órgãos de saúde do Ministério da Aeronáutica ou por ele credenciados.

8 MATRÍCULA

Serão condições para matrícula dos alunos:

a) ter sido aprovado nos exames de seleção, conforme estabeleci-do pela unidade de instrução:

b) preencher a Ficha de Inscrição/Matrícula ( ANEXO 2);

c) entregar à entidade as fotocópias dos documentos apresenta-dos no ato da inscrição (item 6 deste manual de curso), para constarem nas Pastas Individuais dos Alunos (ANEXO 4), a serem arquivadas na secretaria;

d) apresentar comprovante de seguro de vida e de acidentes pessoais, cuja fotocópia deve ser arquivada na pasta individual;

e) outras, a critério da entidade. 

9 PLANO CURRICULAR

A preparação do Despachante Operacional de Vôo - DOV é desenvolvida em dois módulos:

a) MÓDULO I - composto de 09(nove) matérias, com carga horária total de 332 horas-aula;

b) MÓDULO II - composto de 08 (oito) matérias e o estágio, com carga horária total de 557 horas-aula.

A seguir é apresentada a grade curricular, com indicação:

a) das matérias da instrução teórica, com as respectivas cargas horárias, distribuídas em três áreas curriculares - ÁREA BÁSI-CA, ÁREA TÉCNICA e ÁREA COMPLEMENTAR; 

b) da carga horária da instrução prática - ESTÁGIO.

GRADE CURRICULAR

ÁREAS 

CURRICULARES
MATÉRIAS
CARGA HORÁRIA

BÁSICA
MÓDULO I
O Despachante Operacional de Vôo – Formação e Atividade – Visão Geral 

Sistema de Aviação Civil Internacional – 

Inglês Aeronáutico
02

10

30


MÓDULO II
Segurança de Vôo

Inglês Aeronáutico
08

30

SUBTOTAL
80

TÉCNICA
MÓDULO I
Conhecimentos Técnicos das Aeronaves e Teoria de Vôo

Meteorologia

Regulamentação de Tráfego Aéreo

Regulamentação de Transporte Aéreo

Comunicações

Navegação Aérea
45

60

50

30

40

65


MÓDULO II
Infra-estrutura de Aeródromo

Performance, Peso e Balanceamento

Planejamento de Vôo

Monitoramento de Vôo
15

70

50

06

SUBTOTAL
431

COMPLEMENTAR
MÓDULO II
Noções de Direito Aeronáutico

Noções de Direito do Trabalho e Previden-ciário
10

08

SUBTOTAL
18

ESTÁGIO
360

TOTAL
889

9.1 INSTRUÇÃO TEÓRICA
A instrução teórica do curso deverá atender, obrigatoriamente, aos seguin-tes elementos básicos:

a) grade curricular;

b) Planos de matéria, onde são indicados, para cada matéria:

· objetivos específicos, que indicam, sinteticamente, as prin-cipais aprendizagens a serem realizadas pelos alunos e que devem ser objeto de avaliação, tanto na própria entidade de instrução, como nos exames teóricos do DAC para obtenção da Licença de DOV;

· ementa, onde são apresentadas as unidades didáticas em que se desenvolve a matéria, fornecendo uma visão global do conteúdo proposto;

· orientação metodológica, subdividida em:

(1) papel da matéria no curso, com indicação ao instrutor do enfoque a ser dado à matéria, face ao tipo de curso;

(2) técnicas de instrução, onde são apresentadas as formas de ação em sala de aula, coerentemente com a natureza dos conteúdos e os objetivos específicos;

(3) recursos auxiliares da instrução, onde se informa o instrutor quanto às ajudas técnicas que podem facilitar tanto o ensino quanto à aprendizagem;

· fontes de consulta, com indicação de livros nacionais referentes às matérias;

· conteúdo programático mínimo, detalhado em unidades e subunidades didáticas, a fim de proporcionar maior homoge-neização no desenvolvimento dos assuntos pelas diferentes unidades de instrução.

Ao analisar o currículo, a coordenação do curso, juntamente com os instrutores, deve completar o detalhamento dos planos de matéria, indicando o número de horas-aula para desenvolver o conteúdo de cada unidade ou subunidade didática, de modo a perfazer a carga horária proposta para cada matéria.

A critério da entidade de instrução, os mínimos de conteúdo e duração referidos no item anterior podem ser ampliados, tendo por base as peculiaridades e objetivo da instrução.

A entidade que se valer dos direitos assegurados na disposição anterior deve informar ao Instituto de Aviação Civil os acréscimos pretendidos, observada a forma de apresentação adotada na Grade Curricular e nos planos de matéria oficialmente expedidos.

9.1.1 PLANOS DE MATÉRIAS

MÓDULO/MATÉRIA – I – O DESPACHANTE OPERACIONAL DE VÔO: FORMAÇÃO E ATIVIDADE – VISÃO GERAL
Área curricular:  Básica



         Carga horária: 02 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da palestra, o aluno deverá ser capaz de:

· caracterizar a estrutura funcional do curso;

· identificar as características pessoais a serem observadas como indispensáveis ao bom desempenho da função;

· identificar as normas vigentes para o exercício da profissão de DOV;

· selecionar as principais atividades a serem desempenhadas pelo DOV.

b) Ementa

· Formação profissional

· Ingresso na profissão

· Exercício da profissão

c) Orientação Metodológica

Papel da palestra na abertura do curso

Ao final da palestra, o aluno visualizará, de um modo global, porém realista, o que se espera durante o curso e, posteriormente, o que lhe será permitido após licença.

A palestra deve ser pronunciada por pessoa de bom conceito no âmbito da instrução, devendo sua apresentação revestir-se de caráter formal, introduzindo os aluno em um novo ciclo de suas vidas, com repercussão favorável e significativa para a integração às atividades previstas.

O objetivo essencial não é, pois, passar informações minuciosas sobre cada assunto indicado, mesmo porque, durante vários momentos do curso elas serão estudadas em profundidade. Será importante provocar efeito emocional que incentive os alunos à aceitação dos aspectos doutrinários e programáticos, predispondo-os aos esforços necessários à assimilação das aprendizagens e à adaptação ás restrições decorrentes das peculiaridades da própria entidade e da instrução.

Em resumo, os alunos deverão sentir-se motivados para fazer um bom curso. Não será necessária avaliação, visto que a palestra tem caráter informativo.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  O DESPACHANTE OPERACIONAL DE VÔO: FORMAÇÃO E ATIVIDADE – VISÃO GERAL

ÁREA CURRICULAR:  BÁSICA
CARGA HORÁRIA:  02 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Formação Profissional
1.1 Entidades onde são ministrados os cursos

1.2 O curso de DOV – Objetivos. Matérias. Atividades práticas. Estágios

1.2.1 O corpo docente

1.2.2 Duração. Horário

1.2.3 Matérias teóricas e atividades práticas – Contribuição para a formação do DOV

1.2.4 O estágio curricular – Características gerais. Duração. Exigências legais

1.2.5 Aspectos da avaliação: rendimento, participação e freqüência

1.3 Importância da dedicação aos estudos teóricos e práticos e ao estágio

1.4 Importância do aperfeiçoamento contínuo

1.5 Características pessoais importantes – Características físicas. Características psicológicas: rapidez de percepção, capacidade de decisão e iniciativa, habilidade social, raciocínio lógico-verbal e disciplina


2
Ingresso na Profissão
2.1 Obtenção da licença – Breve referência ao Anexo 1 à convenção sobre Aviação Civil Internacional, à Portaria nº 170/DGAC, de 21 Set 83, à IAC 3250 e ao RBHA – 121

2.2 Requisitos para obtenção da licença: idade, conhecimentos, experiência e perícia. Prerrogativas. As provas teóricas e o cheque final do DAC. Exigências para concessão dos Certificados de Habilitação Técnica – CHT. Revalidação dos CHT – IAC 3250 – RBHA – 121


3
Exercício da Profissão
3.1 Entidades em que pode atuar – As empresas de transporte aéreo. Papel do DOV na empresa

3.2 Locais de trabalho – Sala de Tráfego, despacho de vôo, sala AIS, pátio, a bordo das aeronaves

3.3 Principais atividades e tarefas. Riscos eventuais

3.4 Supervisão das atividades do DOV – O chefe do despacho de vôo

3.5 O instrumental de trabalho – Computador manual, instruções, livros técnicos, terminal de computador, transmissor/receptor da SSB, VHF e UHF, interfone, telefone, manuais, formulários, fichas, normas da OACI, do DAC e da empresas




MÓDULO/MATÉRIA: I - SISTEMAS DE AVIAÇÃO CIVIL INTERNACIO-NAL E BRASILEIRO
Área curricular:  Básica



         Carga horária: 10 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final desta matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· caracterizar a Aviação Civil Internacional; 

· reconhecer a OACI como a organização encarregada de padronizar a Aviação Civil Internacional através de normas e recomendações;

· reconhecer os órgãos internacionais quanto às suas finalidades e atribuições;

· identificar as obrigações e os direitos do Brasil como Estado membro da OACI;

· caracterizar o Sistema de Aviação Civil Brasileiro quanto às suas finalidades e abrangência;

· caracterizar o DAC como órgão central do Sistema de Aviação Civil na estrutura do Ministério da Aeronáutica;

· descrever sumariamente as atribuições dos diferentes órgãos do DAC;

· identificar as diferentes publicações normativas do DAC;

· caracterizar o transporte aéreo; 

· caracterizar a DEPV como órgão central de Proteção ao Vôo.

b) Ementa

· A Aviação Civil Internacional

· O Sistema de Aviação Civil Brasileiro

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

A matéria procura desenvolver, nos alunos, uma visão sistematizada da Aviação Civil Internacional e Brasileira, indispensável à compreensão da finalidade da OACI (segurança, economia e eficiência do transporte aéreo), e pretende situar o aluno no contexto em que vai atuar, caracterizando-o quanto à finalidade, estrutura e funcionamento, abrangência e interação.

Esta matéria deve ser desenvolvida antes das matérias da área técnica, de modo a permitir ao aluno compreender o contexto da Aviação Civil.

d) Técnicas de Instrução

Os assuntos podem ser apresentados através de aulas expositivas. Como, porém, há um grande número de informações, convém apresentar descrições de situações reais que ocorrem no contexto da Aviação Civil e de cuja análise possam ser extraídos pontos relevantes. Essa conjugação de técnicas permite que as aulas não mobilizem apenas a memorização.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

Os instrutores poderão valer-se de: transparências, filmes, slides, organogramas, fluxogramas, quadros sinóticos, exemplares de publicações.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  SISTEMA DE AVIAÇÃO CIVIL INTERNACIONAL E BRASILEIRO

ÁREA CURRICULAR:  BÁSICA
CARGA HORÁRIA:  10 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
A Aviação Civil Internacional
1.1 Caracterização. Abrangência

1.2 Organização de Aviação Civil Internacional – OACI

1.2.1 Breve histórico – Antecedentes. A Convenção de Chicago de 1944. A criação da OACI. Principais deliberações. Finalidades: segurança, economia e eficiência do transporte aéreo

1.2.2 Estrutura e funcionamento – Atribuições. Principais  órgãos deliberativos e consultivos. Conselho e Assembléia. Convenções e Conferências. Assistência técnica

1.2.3 Órgãos Regionais – Objetivos. Caracterização. Principais órgãos. Dados significativos

1.2.4 Desenvolvimento do transporte aéreo e da navegação aérea – Aspectos tecnológicos. As aeronaves e equipamentos – Controle de qualidade

1.2.5 Segurança de vôo – Estudos. Medidas. Orientação

1.3 Regulamentação da Aviação Civil

1.3.1 Transporte aéreo e navegação aérea – Aspectos a normatizar

1.3.2 Convênios e instrumentos conexos. Acordos multilaterais e bilaterais

1.3.3 Anexos à Convenção sobre Aviação Civil Internacional – Elaboração. Aprovação

1.3.4 Publicações – Procedimentos para os Serviços de Navegação Aérea – PANS. Normas e Métodos recomendados – SARP. Manuais de Instrução. Planos Regionais de Navegação Aérea. Procedimentos Suplementares Regionais – SUPPS. Glossário de termos técnicos utilizados na Aviação Civil Internacional

1.4 Obrigações e direitos dos Estados contratantes – Atitudes face às normas e recomendações. Utilização das publicações. Notificação de diferenças e intercâmbio

1.5 Outros organismos internacionais relacionados à Aviação Civil – Principais órgãos – Caracterização. Objetivos. Dados significativos




Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

2
O Sistema de Aviação Civil brasileiro
2.1 SAC – Criação. Estrutura. Finalidades. Abrangência

2.2 Relações internacionais – CERNAI. Estrutura. Finalidades

2.3 O Departamento de Aviação Civil – DAC – Situação no Ministério da Aeronáutica. Funções como órgãos central do sistema. Estrutura e funcionamento. Subdepartamentos do DAC: SPL, SOP e STE – Estrutura. Dados significativos

2.4 O Instituto de Aviação Civil -  Antecedentes. Criação. Estrutura. Objetivos. Atribuições

2.5 Elos executivos do SAC

2.5.1 Serviços Regionais de Aviação Civil – Áreas de jurisdição. Estrutura e funcionamento. Perspectivas

2.5.2 As Seções de Aviação Civil – Localização. Atuação. Perspectivas

2.6 Publicações do DAC – Diferentes tipos: NOSER, NOTIF, NOSAI, HOTRAN, HOTREG e outras. Finalidades específicas – Visão geral

2.7 Diretoria de Eletrônica e Proteção ao Vôo – DEPV. Estrutura. Objetivos. Atribuições

2.7.1 Interação com a TASA – Caracterização. Finalidades. Dados significativos

2.8 O transporte aéreo – As empresas de transporte aéreo e os serviços aéreos nos âmbitos nacional e internacional – Caracterização – Tipos de atividades. Dados significativos




MÓDULO/MATÉRIA: I-II - INGLÊS AERONÁUTICO

Área curricular:  Técnica



         Carga horária: 60 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· empregar a fraseologia-padrão estabelecida no Anexo 10 à Convenção sobre Aviação Civil Internacional;

· receber, interpretar e transmitir as instruções ATS, MET e AIS;

· manter comunicações com os diferentes órgãos relaciona-dos às atividades aeronáuticas.

b) Ementa

· Basic English - Review

· Aeronautical English

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso
Esta matéria oferece aos alunos o conhecimento básico do Inglês Aeronáutico, não pretendendo se constituir em um curso de formação da língua inglesa. Por este motivo, recomenda-se que os alunos já tenham noções do referido idioma, o que viria facilitar o processo ensino-aprendizagem.

Outra recomendação relevante se constitui na inclusão desta matéria nos dois módulos do curso, com a finalidade de acompanhar as outras unidades didáticas nas suas especificações e necessidades de idioma inglês.

d) Técnicas de Instrução

As subunidades podem ser desenvolvidas através de aulas expositivas, atentando sempre para os objetivos do curso. Para tanto, faz-se neces-sária uma interligação entre a matéria a ser dada - inglês aeronáutico - com a sua apli-cabilidade nas diversas áreas de atuação.

Convém apresentar descrições de situações reais que ocorram no âmbito da Aviação Civil.

As aulas tipicamente expositivas não provocam o impacto ne-cessário, recomendando-se a utilização de laboratório onde possam ser desenvolvidas atividades audiovisuais que atendam, de forma mais eficaz, ao ensino de um idioma estrangeiro.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

Os instrutores poderão utilizar: transparências, cartazes, slides, fitas cassetes e videocassetes.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  INGLÊS AERONÁUTICO

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA
CARGA HORÁRIA:  60 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Basic English - Review
1.1 Regular verbs – Simple and compound tenses: affirmative, negative and interrogative forms. Summary of simple and compound tenses and forms of regular verbs
1.2 Irregular verbs – Simple and compound tenses: affirmative, negative and interrogative forms. Summary of simple and compound tenses and forms of irregular verbs. List of irregular verbs
1.3 Prepositions. Prepositions after certain verbs



2
Aeronautical English
2.1 Communication between: the pilot and the controller; the flight dispatcher and the pilot; the pilot and the flight attendant
2.2 Aeronautical Information Service (AIS) – AIP and NOTAM

2.3 Meteorology
2.4 Ground movements
2.5 Approach and landing. Take off and departure
2.6 Enroute



MÓDULO/MATÉRIA: I - CONHECIMENTOS TÉCNICOS DAS AERONA-VES E TEORIA DE VÔO
Área curricular:  Técnica



         Carga horária: 45 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os princípios básicos da aerodinâmica;

· identificar as forças que atuam sobre uma aeronave em vôo, bem como os fatores que nelas influem;

· reconhecer as funções de comando de vôo e dispositivos hiper-sustentadores nas manobras;

· explicar os efeitos dos esforços estruturais realizados pelas aeronaves e as manobras correspondentes aos problemas deles derivados;

· citar as peculiaridades do vôo horizontal, de vôo em descida, de vôo ascendente, do vôo em curva, da decolagem e do pouso, bem como das manobras correspondentes;

· discriminar os diferentes tipos de equilíbrio, descrevendo os respectivos efeitos; efetuar o cálculo de peso e balanceamento para o planejamento de vôo;

· identificar os princípios básicos da propulsão dos motores a pistão, a reação e turboélices;

· reconhecer os princípios básicos de funcionamento dos vários sistemas das aeronaves, as causas e os efeitos de suas deficiências;

· identificar a célula das aeronaves, assim como seus principais componentes.

b) Ementa

· Teoria de vôo de baixa e alta velocidade

· Propulsão das aeronaves

· Sistemas das aeronaves

· Célula

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

Conhecimentos técnicos das aeronaves - muito relacionada à física, esta matéria pretende levar o aluno ao conhecimento da aeronave, colocando-o em condições de reconhecer os seus diferentes componentes e descrever o respectivo funcionamento.

Teoria de vôo - também indicada na bibliografia especializada pela denominação aerodinâmica, tendo como pré-requisito o domínio de assuntos abordados em matemática, física, conhecimentos técnicos das aeronaves e meteorologia, esta disciplina põe o aluno em contato com a explicação dos fenômenos que exercem influência sobre uma aeronave em vôo e suas conseqüências sobre ela.

Se, em Conhecimentos Técnicos de Aeronaves, o aluno aprendeu a conhecer uma aeronave estacionada, obtendo uma visão descritiva de suas diferentes partes e o respectivo funcionamento, em Teoria de Vôo será a ocasião de receber uma visão dinâmica, supondo a aeronave em vôo, sob a atuação das forças que influem em seu deslocamento no ar, bem como dos esforços  que ela desenvolve para executar o vôo.

d) Técnicas de Instrução

Conhecimentos técnicos das aeronaves - a matéria presta-se ao uso de aulas expositivas e, principalmente, ao uso de aulas práticas, oferecendo uma visão dinâmica, o que substitui muita verbalização, simplificando as explicações e economi-zando tempo.

Teoria de vôo - por se tratar de matéria que envolve a assimila-ção de conceitos, siglas, símbolos, gráficos, cálculos e conversões indica-se a utilização de exercícios práticos.

Na introdução de novos conceitos recomenda-se a utilização de um processo de familiarização gradual.

A compreensão dos princípios aerodinâmicos está em nível de abstração. Desta forma, deve o instrutor conduzir seus alunos nas seguintes etapas:

· da concretização - cabendo ao instrutor valer-se de analogias e comparações simples, exemplos fáceis e situações concretas improvisadas, que o aluno possa captar através de sua sensopercepção;

· da representação simbólica - através de toda sorte de ilus-tração (desenhos, esquemas, fotos, filmes), pela qual o aluno adquire uma nova forma de linguagem para expressar idéias, movimentos, objetos, fenômenos;

· da abstração - em nível de elaboração mental. Desde a fase da concretização, o instrutor deve evitar apresentar ao aluno a formulação dos fenômenos de forma pronta, como receita. Ao contrário, deve munir seus alunos com os subsídios ne-cessários (domínio dos conceitos envolvidos, discriminação suficiente de seus significados, efeitos) e formular questões, incentivar hipóteses e solicitar perguntas, valendo-se, inclu-sive, de respostas erradas dos alunos para maiores esclare-cimentos. Toda técnica que estimule a atividade mental do aluno é preferível à pura exposição do instrutor. A verdadeira apropriação do saber caracteriza-se pela redescoberta: o aluno chega, por si, a conclusões que o instrutor consolida, esclarece e amplia.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

Conhecimentos técnicos das aeronaves

É imprescindível a utilização de peças inteiras ou em corte, bem como o contato direto com a aeronave para familiarização do aluno e agilização do processo ensino-aprendizagem. É válida também a utilização de ilustrações, painéis, cartazes para enriquecer as percepções, aprendizagens e registros realizados no contato direto.

Teoria de vôo

É aconselhável a exposição de murais e cartazes, mesmo simples e rudimentares, ou mesmo desenhos esquemáticos, elaborados pelo instrutor e pelos alunos, conforme forem exploradas as subunidades. Estes recursos destinam-se a facilitar a fixação das noções abordadas.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  CONHECIMENTOS TÉCNICOS DAS AERONAVES E TEORIA DE VÔO

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA
CARGA HORÁRIA:  45 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Teoria de Vôo de Baixa e Alta Velocidades
1.1 Noções de física, Leis de Newton, massa, peso, trabalho, potência, velocidade, aceleração, momento, energia, etc

1.2 Atmosfera – pressão, densidade, temperatura, umidade, altitude verdadeira, pressão e densidade

1.3 Forças agindo sobre a asa – escoamento, tubo de escoamento, equação de continuidade, Bernoille, Venturi, aerofólio e superfície aerodinâmica. Sustentação e  arrasto, velocidade necessária para vôo horizontal, velocidade de estol, potência necessária. Variações dos Parâmetros e resistência induzida

1.4 Resistência parasita, resistência de atrito, arrasto total – potência total necessária. Variação dos parâmetros

1.5 Tração

1.6 Descida – ângulo de descida e de planeio. Velocidade de descida, razão de descida. Descida em ângulo constante e em razão constante

1.7 Subida – trajetória, ângulo e razão da subida. Influência do peso e do arrasto

1.8 Curvas – curva perfeita. Forças centrípeta e centrífuga. Ângulo de inclinação, velocida-de e raio da curva. Variação da velocidade estol na curva

1.9 Vôo reto e horizontal no nível do mar. Curva de potência máxima, de estol, de maior autonomia e de maior alcance. Cruzeiro normal e cruzeiro em potência máxima contínua (de alta velocidade)

1.10 Estudo de performance. Variação da curva de potência e das velocidades em função da variação da altitude, do peso e da troca de motor

1.11 Dinâmica da decolagem e do pouso. Influência do peso da pista e dos hiper-sustentadores

1.12 Hipersustentadores e freios aerodinâmicos. flap, slot’s (tipos). spoilers. Funcionamento e utilização. Funções. Variação nas características de vôo


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1

1.13 Superfícies de comando. Eixos do avião e tipos de superfícies de comando

1.14 Estabilidade – tipos de equilíbrio. Estabilidades longitudinal, lateral e direcional. Fatores influentes. Posição do CG e do CP em vôo

1.15 Fatores carga – fatores carga horizontais e verticais. Limites de fator carga de aviões comerciais. Manobras que provocam fatores carga em vôo. Vôo em turbulência

1.16 Fluxo compressível, velocidade do som no ar, ondas sonoras, propagação

1.17 Variação da velocidade do som no ar. Número Mach. Variação do número Mach com temperatura, altitude e velocidade da aeronave

1.18 Mach crítico – onda de choque, resistência da onda. Fatores adversos após ultrapassagem do Mach crítico. Geradores de vórtices, Flying Tail. Redução de curvatura do aerofólio e uso do enflechamento. Dutch Roll. Wing Fence
1.19 Vôo subsônico, transônico e supersônico. Tipos de aerofólios

1.20 Características gerais do vôo em alta velocidade


2

2.1 Motores a pistão. Considerações básicas de operações e funcionamento. Relação peso e potência

2.2 Turbinas. Descrição e parâmetros do motor 

2.3 Motores a reação – Considerações básicas de operações e funcionamento

2.4 Motores turboélices. Descrição e parâmetros do motor


3
Noções de Sistemas das Aeronaves
3.1 Sistemas típicos das aeronaves comerciais – Descrição geral – Princípios de funcionamento. Funções normais. Sistemas redundantes. Disposições para ope-rações alternativas

3.2 Possíveis conseqüências de deficiências ou falhas dos sistemas

3.3 Sistemas de ar condicionado e de pressurização

3.3.1 Aspectos a considerar no planejamento de vôo – Restrições relativas à altitude de cruzeiro. Requisitos de assistência em terra para o conforto dos passageiros e para o transporte de seres vivos e de mercadorias perecíveis


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

3

3.3.2 Aspectos a considerar durante o vôo – Comprometimento da segurança e do conforto. Possível necessidade de descida rápida. Redução da autonomia das aeronaves a menores altitudes

3.4 Piloto automático

3.4.1 Aspectos a considerar no planejamento e durante o vôo

3.5 Sistema de comunicações – Aspectos a considerar no planejamento do vôo e durante o vôo

3.6 Sistemas elétricos. Fontes alternativas de energia

3.7 Sistema de combustível

3.7.1 Aspectos a considerar no planejamento de vôo – Carga e distribuição de com-bustível. Limites de peso

3.8 Sistema hidráulico – Elementos. Princípios básicos. Fontes alternativas

3.9 Sistema de proteção contra-gelo

3.10 Sistemas de navegação

3.11 Sistema de oxigênio

3.12 Instrumentos – Classificação genérica


4
Célula
4.1 Principais componentes – Caracterização

4.2 Asa – Função. Elementos estruturais

4.3 Empenagem – Superfícies horizontal e vertical

4.4 Superfícies de comando primárias e secundárias




MÓDULO/MATÉRIA: I - METEOROLOGIA
Área curricular:  Técnica



         Carga horária: 60 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· caracterizar atmosfera;

· descrever, de forma sucinta, a organização dos serviços de meteorologia;

· identificar os fenômenos meteorológicos que influenciam as atividades aéreas;

· descrever os efeitos dos fenômenos atmosféricos que inci-dem sobre as aeronaves em vôos VFR e IFR e as práticas e os procedimentos para evitá-los ou minimizá-los ;

· reconhecer as limitações das aeronaves diferentes fenôme-nos atmosféricos;

· identificar os princípios da altimetria;

· caracterizar Meteorologia Tropical;

· reconhecer os diferentes tipos de mensagens meteorológicas;

· interpretar informações meteorológicas;

· reconhecer a importância do cumprimento das normas e padrões adotados pelos órgãos do Serviço de Meteorologia;

· elaborar documentação meteorológica para vôo

b) Ementa

· Introdução à meteorologia

· Organização dos serviços meteorológicos no Brasil

· Atmosfera

· Nuvens

· Circulação atmosférica

· Frentes

· Altimetria

· Correntes de jato

· Nevoeiro

· Turbulência

· Gelo

· Tempestades

· Meteorologia tropical

· Apoio à navegação aérea

· Documentação meteorológica para vôo

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

O estudo da meteorologia está presente em todos os setores de atividades humanas. As necessidades próprias de cada setor têm exigido, entretanto, uma maior especialização desse estudo. O setor aeronáutico constitui, talvez, aquele que exige, em meteorologia, o maior grau de especialização.

A disciplina neste curso tem caráter fundamental, uma vez que o futuro DOV, além de conhecer os efeitos dos fenômenos atmosféricos sobre a aeronave, deverá valer-se das previsões meteorológicas para a elaboração de uma documentação meteorológica para vôo.

d) Técnicas de Instrução

As aulas expositivas se fazem necessárias para a assimilação de certos conceitos. É recomendada como técnica de instrução a observação direta dos fenômenos, sempre que possível, podendo ser complementada com a utilização de ilustração, evitando-se, desse modo, o excesso de aulas expositivas.

O relato de situações é outra técnica bastante pertinente, através de exercícios simulados que sedimentam de forma mais eficaz conceitos, símbolos e procedimentos.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

A observação direta dos fenômenos se impõe; a ilustração sob todas as formas (esquemas, fotos, desenhos etc.) agiliza a aprendizagem. O contato com as mensagens e sua manipulação e sua análise são de utilização importante.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  METEOROLOGIA

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA
CARGA HORÁRIA:  60 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Introdução à Meteorologia
1.1 Meteorologia – Conceituação. Finalidade

1.2 Meteorologia Aeronáutica – Conceituação. Finalidade


2
Organização dos Serviços Meteorológicos no Brasil
2.1 Órgãos operacionais de meteorologia aeronáutica: rede de centros meteorológi-cos e de estações meteorológicas – Localização. Áreas de responsabilidade, de serviços e de cobertura

2.2 Serviços de meteorologia do Ministério da Aeronáutica: INEMET, DHM, DEPV e TASA

2.3 Centros meteorológicos de aeródromo. Centro  meteorológico de vigilância. Estações meteorológicas de superfície


3
Atmosfera
3.1 Composição. Extensão. Condições atmosféricas. Divisão vertical da atmosfera

3.2 Temperatura

3.2.1 Transferência de calor. Radiação solar e terrestre. Condução, convecção e radiação

3.2.2 Temperatura nas proximidades da superfície terrestre. Efeitos de superfície. Variação da temperatura no mesmo lugar, na vertical, num plano horizontal – Valores extremos. Importância para a navegação

3.3 Pressão e densidade atmosféricas

3.3.1 Conceituação. Medição. Unidades

3.3.2 Relação pressão-temperatura e densidade-temperatura

3.3.3 Pressão barométrica. Isóbaras e sistemas báricos – Representação

3.3.4 Redução da pressão no nível do mar




Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

3

3.3.5 Altas pressões – Tipos. Propriedades gerais. Anticiclones frios e quentes. Crista dorsal de alta pressão. Colo

3.3.6 Baixa pressão e cavados

3.4 Umidade da atmosfera

3.4.1 Vapor-d’água na atmosfera

3.4.2 Pressão do vapor. Efeito sobre a densidade do ar

3.4.3 Condensação, precipitação e sublimação na atmosfera – Chuva. Granizo. Neve

3.4.4 Teoria da coalescência


4
Nuvens
4.1 Conceituação. Tipos. Composição. Processo de formação

4.2 Resfriamento por advecção, radiação e expansão adiabática

4.3 Estabilidade e instabilidade do ar

4.4 Classificação internacional das nuvens

4.5 Medição de nebulosidade, teto e visibilidade

4.6 Condições de vôo em nuvens


5
Circulação Atmosférica
5.1 Circulações geral e secundária/Ciclones e anticiclones

5.2 Relação entre isóbaras e ventos. Lei de Buys Ballot
5.3 Ventos – Principais causas. Gradiente de pressão. Força de Coriolis. Ventos geostróficos, ciclostróficos, barostróficos e gradientes

5.4 Efeito de fricção sobre a superfície terrestre

5.5 Ventos locais. Ventos Fohen. Ventos anabáticos e catabáticos. Brisas de terra e do mar

5.6 Variação do vento em função da altitude. Ventos à superfície terrestre. Ventos em altitude

5.7 Influência do vento na transferência de calor na atmosfera


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

6
Massas de Ar
6.1 Descrição. Fatores que afetam as propriedades das massas de ar

6.2 Classificação. Modificação das massas de ar. Zonas de atividade frontal


7
Frentes
7.1 Superfícies de descontinuidade entre massas de ar

7.2 Frente quente – Nuvens e condições meteorológicas conexas

7.3 Frente fria – Nuvens e condições meteorológicas conexas

7.4 Oclusão tipo quente – Nuvens e condições meteorológicas conexas

7.5 Oclusão tipo fria – Nuvens e condições meteorológicas conexas

7.6 Frentes estacionárias – Nuvens e condições meteorológicas conexas


8
Altimetria
8.1 Altura. Altitude – Definição. Diferenciação

8.2 Altitude-pressão e altitude-densidade – Definição

8.3 Atmosfera-padrão da OACI – Conceituação. Composição. Valores

8.4 Altimetria: QNH, QFE e QNE

8.5 Ajuste dos altímetros


9
Correntes de jato
9.1 Conceituação. Caracterização. Tipos. Estrutura

9.2 Regiões e níveis onde são encontradas


10
Nevoeiro
10.1 Conceitução. Efeitos sobre as operações de vôo

10.2 Nevoeiro de radiação – Formação e dissipação

10.3 Nevoeiro de advecção – Formação e dissipação

10.4 Nevoeiro frontal

10.5 Nevoeiro e outros fatores que reduzem a visibilidade


11
Turbulência
11.1 Conceitução. Tipos


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

11
Turbulência
11.2 Turbulência de céu limpo – Causas. Localização. Prognóstico. Efeito sobre as aeronaves

11.3 Movimento vertical na atmosfera – Ondas estacionárias

11.4 Gradiente do vento e turbulência a baixa altura – Efeitos em operações de pouso e decolagem. Fenômenos meteorológicos associados ao gradiente do vento. Métodos de identificação


12
Gelo
12.1 Descrição. Tipos de formação. Processo físico da formação de gelo

12.2 Condições meteorológicas associadas à formação de gelo

12.3 Perigos do gelo para a navegação aérea


13
Tempestades
13.1 Estrutura das tempestades. Evolução. Nuvens de tempestade. Cargas estáticas. Eletricidade atmosférica. Efeitos sobre as operações de vôo

13.2 Tempestades tropicais – Origem. Denominações locais. Condições de vôo nas proximidades de tempestades tropicais


14
Meteorologia Tropical
14.1 Conceituação

14.2 Convergência Intertropical (CIT)

14.3 Ciclones tropicais, tornados, trombas de água e linhas de instabilidade


15
Apoio à Navegação Aérea
15.1 Observações meteorológicas – Boletins meteorológicos. Observações via satélite. Observações através de radar meteorológico

15.2 Análises e previsões meteorológicas

15.2.1 Cartas meteorológicas – Símbolos utilizados. Tipos de cartas

15.2.2 Noções sobre movimento das frentes. Movimentos das frentes – Formação e desenvolvimento. Movimento e desenvolvimento dos sistemas de pressão

15.2.3 Informações meteorológicas para o planejamento de vôo




Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

15

15.3 Apresentação dos dados meteorológicos aeronáuticos – Informes de aeródromos. Informações SIGMET. Mensagens em linguagem clara ou abreviada. Códigos utilizados em meteorologia aeronáutica: METAR, SPECI. Consultas sobre condições meteorológicas. Documentação meteorológica para o vôo. Observações e informações meteorológicas das aeronaves – AIREP – TAF

15.4 VOLMET – informações meteorológicas tais como: SIGMET, avisos de aeró-dromos, avisos de gradiente do vento e avisos de nuvens de cinzas vulcânicas


16
Documentação Meteorológica para vôo
16.1 Elaboração de uma documentação meteorológica para vôo




MÓDULO/MATÉRIA: I - REGULAMENTAÇÃO DE TRÁFEGO AÉREO
Área curricular:  Técnica



         Carga horária: 50 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os princípios básicos da aerodinâmica;

· identificar os órgãos normativos de tráfego aéreo e os res-pectivos âmbitos de atuação;

· conceituar tráfego aéreo;

· identificar regras de vôo visual (VFR) e por instru​mentos (IFR);

· reconhecer a estruturação e a classificação do espaço aéreo para fins de tráfego aéreo;

· identificar a atuação dos órgãos encarregados do controle de tráfego aéreo;

· identificar a atuação dos órgãos do Serviço de Informação de Vôo e do Serviço de Alerta;

· definir o Serviço de Informação Aeronáutica;

· utilizar com adequação as AIP, NOTAM, circulares de in-formação aeronáutica e ROTAER;

· identificar as normas vigentes para o preenchimento dos planos de vôo;

· identificar o funcionamento dos serviços de controle de tráfego pelo radar;

· identificar os procedimentos em casos de aeronave ex-traviada ou não identificada.

b) Ementa

· Autoridades aeronáuticas

· Tráfego aéreo

· Regras de vôo

· O espaço aéreo

· Organização dos serviços de tráfego aéreo - ATS

· Planificação de vôo

· Controle de aeródromo

· Controle de aproximação

· Controle de vôo em rota

· Serviço de Informação Aeronáutica

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

Esta matéria tem duas funções basicamente:

Informativa - pela qual o aluno fica sabendo qual é a regra, sendo esta a função que salta à vista à simples leitura dos tópicos;

Doutrinária - pela qual o aluno se convence de que a regra deve ser cumprida; função não explicitada, porém inerente ao conteúdo que lhe confere valor e sentido.

A convicção de que a regra precisa ser cumprida surge, primeiro, da convicção que o próprio instrutor revela, e se solidifica à medida em que o aluno vai compreendendo os princípios e motivos - proteção a pessoas e propriedades, preven-ção de acidentes, em suma, segurança - pelos quais a regra se impõe. Saber a norma é indispensável, mas não suficiente, é preciso entendê-la num círculo mais amplo.

d) Técnicas de Instrução

Devido à diversidade de assuntos abordados nesta matéria recomenda-se ao instrutor a utilização de uma metodologia diversificada. Como algumas unidades são estritamente conceituais e teóricas, além de aulas expositivas, torna-se necessária a apresentação de um trabalho apoiado em recursos visuais para a facilitação da aprendizagem.

Para a unidade 6 - planificação de vôo -, ainda que em situação simulada, aconselha-se o preenchimento de um plano de vôo juntamente com visitas programa das à sala AIS, aos órgãos de controle e, se possível, ao órgão que opera com radar, nos aeroportos.

Toda situação vivenciada solidifica mais as informações apre-sentadas em aula.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

Esta matéria se presta à utilização de ilustrações, documentos normativos, visitas programadas, manuseio de equipamentos, cartas aeronáuticas, publicações para consulta e formulários de preenchimento obrigatório.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  REGULAMENTAÇÃO DE TRÁFEGO AÉREO

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA
CARGA HORÁRIA:  30 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Autoridades Aeronáuticas
1.1 Autoridade aeronáutica internacional – Visão geral

1.2 Autoridade aeronáutica brasileira – Órgãos normativos (DAC e DEPV) e órgãos regionais (SERAC, CINDACTA, SRPV DPV e SAC) – Visão geral


2
Tráfego Aéreo
2.1 Conceituação. Necessidade de padronização das normas e dos procedimentos

2.2 Regulamentação do tráfego aéreo – O controle de tráfego aéreo – Visão geral


3
Regras de Vôo
3.1 Regras de vôo visual – VFR

3.1.1 Vôo visual – Limitações. Restrições. Mínimos para pouso e decolagem. Níveis de vôo VFR. Manutenção das condições de vôo visual

3.2 Regras de vôo por instrumentos – IFR

3.2.1 Altitudes mínimas de segurança e níveis mínimos de vôo em condições IFR. Ajustes do altímetro. Níveis de vôo. Níveis de transição

3.2.2 Mudanças de vôo IFR para VFR

3.2.3 Mínimos, procedimentos de aproximação e pouso


4
O Espaço Aéreo
4.1 Conceituação. Responsabilidade

4.2 Estrutura – Espaço aéreo inferior e espaço aéreo superior. Respectivos limites

4.3 Classificação: espaço aéreo controlado, regiões de informações de vôo, espaços aéreos condicionantes – Caracterização

4.3.1 Espaço aéreo controlado: configurações e respectivas especificações – Zonas de tráfego de aeródromo. Zonas de controle. Área de controle. Área de controle terminal – Rotas e aerovias – Conceituação. Caracterização dos diferentes tipos. Rotas ATS. Rotas de assessoramento. Rotas  de navegação de área. Desig-nadores de rotas e aerovias


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

4

4.3.2 Regiões de informações de vôo; configurações e respectivas especificações

4.3.3 Espaços aéreos condicionados – Caracterização. Normas pertinentes


5
Organização dos Serviços de Tráfego Aéreo - ATS
5.1 Breve histórico. Serviços de controle de tráfego aéreo, de informação de vôo, de alerta e de assessoramento – Aspectos básicos e respectivas finalidades. Aplicabilidade. Coordenação entre os órgãos ATS

5.2 Execução dos serviços de tráfego aéreo: isolado ou conjunto – Elementos a considerar: tipo de vôo, equipamento da aeronave, configuração do espaço aéreo em que se realiza o vôo. Coordenação entre os órgãos ATS e o operador

5.2.1 Órgãos responsáveis e delimitação dos respectivos serviços – A Torre de Controle de Aeródromos. O Centro de Aproximação. O Centro de Controle de Área

5.3 Serviço de Informação de Vôo – Aplicabilidade. Centro de Controle de Área e outros órgãos prestadores do serviço. Estação Aeronáutica. Objetivos do Serviço de Informação de Vôo. Abrangência

5.4 Serviço de Alerta – Aplicabilidade. Atuação dos Centros de Controle de Área. Notificação aos Centros de Coordenação de Salvamento. Emprego de instalações de comunicação. Localização de aeronave em situação de emergência. Fases: INCERFA, ALERFA e DETRESFA

5.4.1 Operações de busca e salvamento – Estabelecimento e designação de serviços. Organização. Cooperação com outros serviços. Cooperação entre Estados membros da OACI


6
Planificação de Vôo
6.1 Plano de vôo – Caracterização. Normas pertinentes – Apresentação e casos de obrigatoriedade e de dispensa. Autorização do órgão de controle do tráfego aéreo. Observância do plano. Mudanças inadvertidas e intencionais. Vôo abaixo das condições VMC. Notificação de posição. Prazo de validade. Informações a serem prestadas. Instruções para o preenchimento

6.2 Notificação de vôo – Caracterização. Obrigatoriedade de apresentação. Normas pertinentes. Informações a serem prestadas




Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

7
Controle de Aeródromo
7.1 Controle de aeródromo – Conceituação. Finalidades. Funções. Autorizações e informações emitidas – Contatos com os Centros de Controle de Aproximação e de Controle de Área

7.2 Mínimos meteorológicos de aeródromo. Suspensão de operações

7.3 Posições críticas das aeronaves nos circuitos de tráfego

7.4 Pista em uso – Caracterização. Normas pertinentes

7.5 Informações relativas à operação de aeronaves antes de iniciar o táxi, antes da decolagem e do pouso, antes da entrada no circuito de tráfego. Informações sobre ajuste de altímetro

7.6 Emergência – Responsabilidades do controle


8
Controle de Aproximação
8.1 Área de atuação. Nível de altitude de transição

8.2 Aproximação visuais

8.3 Aproximações por instrumentos – Seqüência. Prioridade. Espera. Procedimentos. Alturas. Limites

8.3.1 Procedimentos radar – Responsabilidades. Vigilância. Supervisão

8.3.2 Procedimentos de aproximações intermediária e final


9
Controle de Vôo em Rota
9.1 Mudança de nível ou de altitude de vôo em rota

9.2 Mudança de rumo. Informe de posição


10
Serviço de Informação Aeronáutica
10.1 Informações aeronáuticas – Caracterização. Regulamentação e controle. Respon-sabilidades: coleta, compilação e distribuição de informações aeronáuticas. Finalidades. Distribuição das publicações

10.2 Informações necessárias aos serviços de tráfego aéreo – Serviços de aeródromo. Estado dos auxílios  à navegação. Caráter das informações: permanentes, transitório, administrativo e de interesse técnico

10.3 Publicação de Informações Aeronáuticas (AIP) – Caracterização. Especificações: conteúdo, idioma, volumes, periodicidade, atualização, emendas, substituições


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

4

10.4 Serviço NOTAM – O centro geral de NOTAM nacional e internacional – Áreas de jurisdição

10.4.1 NOTAM classe I – Especificações

10.4.2 NOTAM classe II - Especificações

10.5 Circulares de Informação Aeronáutica – Origem. Especificações. Difusão

10.6 Serviço Automático de Informação de Terminal ATIS – Aplicabilidade. Finalidade. Caracterização. Especificações. Práticas




MÓDULO/MATÉRIA: I - REGULAMENTAÇÃO DE TRANSPORTE AÉ-REO

Área curricular:  Técnica



         Carga horária: 30 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os princípios básicos da aerodinâmica;

· caracterizar transporte aéreo regular internacional e domés-tico;

· identificar as normas para a exploração dos serviços aéreos;

· identificar os tipos de contratos de transporte aéreo;

· reconhecer o sistema de controle e fiscalização dos serviços aéreos públicos;

· identificar as responsabilidades dos membros da tripulação e do DOV no cumprimento da regulamentação do transporte aéreo;

· identificar os requisitos para a concessão da licença e dos certificados do DOV.

b) Ementa

· Transporte aéreo

· Aeronaves

· Tripulação

· O Despachante Operacional de Vôo

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

O conteúdo programático desta matéria se baseia no conhecimento e na aplicação da legislação - composta de normas e regulamentos existentes. Os assuntos abordados são de grande importância, pois tratam de unificar os procedimentos visando a propiciar um melhor funcionamento do sistema, no que se refere a padrões de eficácia e segurança.

O perfil desejável do instrutor, no tocante à doutrina, requer credibilidade dos alunos, como também sua postura e seu trato perante as regras, as normas e os regulamentos.

Torna-se imprescindível que o instrutor tenha desenvolvido espírito de auto-reciclagem, pela própria natureza da matéria, que é altamente dinâmi-ca e mutável.

d) Técnicas de Instrução

Por se tratar de uma disciplina basicamente teórica, desenvolvi-da através de aulas expositivas, o sucesso para atingir os objetivos propostos dependerá muito do dinamismo e da metodologia a ser adotada pelo instrutor. São aconselháveis, sempre que possível, a utilização de casos reais que sirvam de base para estudos simulados, como também trabalhos de grupo que facilitem as informações dadas em aula, constituindo elemento expressivo para a fixação das aprendizagens.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

Como grande apoio às aulas expositivas, é necessária a utilização de alguns recursos que servirão para facilitar o aprendizado: cartazes, mu-rais, cópias dos documentos normativos, publicações para consulta, formulários de preenchimento obrigatório.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  REGULAMENTAÇÃO DE TRANSPORTE AÉREO

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA
CARGA HORÁRIA: h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Transporte Aéreo
1.1 Transporte aéreo regular – Caracterização

1.1.1 Transporte aéreo regular internacional – Considerações gerais. Associações internacionais de transporte aéreo

1.1.2 Transporte aéreo regular doméstico – Considerações gerais – Código Brasileiro de Aeronáutica

1.2 Empresas de transporte aéreo – Caracterização. Empresa doméstica, de bandeira e suplementar – RBHA-121

1.2.1 Exploração dos serviços aéreos – Meios de controle operacional das empresas de transporte aéreo – Código Brasileiro de Aeronáutica – RBHA-121

1.3 Contrato de transporte aéreo. Transporte de passageiros, bagagem, carga, encomenda ou mala postal – Código Brasileiro de Aeronáutica

1.4 Transporte de mercadorias perigosas – Caracterização. DOC 9284 – AN/905 da OACI

1.5 Controle e fiscalização dos serviços aéreos públicos – Código Brasileiro de Aeronáutica


2
Aeronaves
2.1 Documentos de bordo – Considerações gerais – Código Brasileiro de Aeronáutica

2.1.1 Certificados de Aeronavegabilidade e de Matrícula – Código Brasileiro de Aeronáutica


3
Tripulação
3.1 Conceituação. Composição. Responsabilidades dos tripulantes, particularmente do Comandante – Código Brasileiro de Aeronáutica

3.2 Tempo de vôo dos tripulantes – Regulamentação do aeronauta – Código Brasileiro de Aeronáutica


Continuação
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4
O Despachante  Operacional de Vôo
4.1 Requisitos para a concessão de licença – Revalidações. Qualificações. Prerrogativas – Portaria nº 170/DGAC, de 21 Set 83 IAC – 3250. RBHA-65

4.2 Tipos de Certificado de Habilitação Técnica – CHT

4.3 Papel do DOV na empresa de transporte aéreo




MÓDULO/MATÉRIA: I - COMUNICAÇÕES - RADIONAVEGAÇÃO
Área curricular:  Técnica



         Carga horária: 40 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· reconhecer a UIT como o organismo determinante das freqüências e dos sistemas de telecomunicações;

· identificar e operar os equipamentos de radiotelefonia;

· reconhecer a propagação das ondas de rádio, ondas eletromagnéticas, freqüência, comprimento da onda e absorção de ondas;

· utilizar informações fornecidas pelos auxílios à radionavega-ção durante um vôo;

· transmitir e interpretar mensagens de telecomunicações, aplicando os códigos, as abreviaturas e técnicas padronizadas;

· identificar os meios e serviços de comunicações e de telecomunicações aeronáuticas;

· reconhecer comunicações normais e de emergência, adotando os procedimentos regulamentares;

· identificar e aplicar a regulamentação pertinente à radiotelefonia em vôo e em emergência.

b) Ementa

· União Internacional de Telecomunicações – UIT

· Radiotelefonia

· Ondas de rádio

· Comunicações necessárias aos serviços de tráfego aéreo

· Serviço de radiodifusão aeronáutica

·  Mensagens

· Comunicações operacionais das empresas

· Comunicações de emergência

· Telecomunicações aeronáuticas

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

Esta disciplina reúne informações de diversas outras disciplinas, como por exemplo da Física, na unidade 3, onde é desenvolvido o tema Ondas de rádio. Da mesma forma que esta matéria se vale de outras ciências para sua composição, ela se vale diretamente de outras para sua operacionalização, como por exemplo da meteorologia, quando um DOV transmite uma mensagem de previsão de mudança meteorológica.

É necessário que o instrutor tenha uma metodologia bastante dinâmica e prática para transmitir esses novos conhecimentos aos alunos, sendo capaz de demonstrar a importância da radionavegação no que se refere à segurança de vôo.

d) Técnicas de Instrução

Integrada às outras atividades que o DOV deverá desempenhar dentro da sua função, esta matéria se presta a diferentes tipos de técnicas de instrução, lembrando sempre que cada unidade didática deverá ser desenvolvida gradativamente, sempre que possível relacionada às outras unidades do manual (Regulamentos, Meteorologia etc.), através de exemplificações constantes com situações reais, relacionando, assim, teoria e prática.

Além de aulas expositivas, seriam desejáveis visitas aos serviços e às estações de telecomunicações, proporcionando, assim, aos alunos, a oportunidade de vivenciar as situações reais. 

e) Recursos Auxiliares à Instrução

Recomenda-se a utilização, nas aulas expositivas, dos seguintes recursos: transparências, ilustrações, cartazes e, associados a estes recursos, manuseio de equipamentos e utilização de mensagens (exercícios simulados), bem como visitas orientadas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  COMUNICAÇÕES - RADIONAVEGAÇÃO

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA
CARGA HORÁRIA: h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
União Internacional de Telecomunicações - UIT
1.1 Organização. Funcionamento. Normas. Relação UIT-OACI – Anexo 10


2
Radiotelefonia
2.1 Equipamentos de radiotelefonia:  VHF, HF e UHF – Funcionamento. Operação

2.1.1 Emprego. Vantagens. Limitações

2.1.2 Freqüências. Propagação. Potência. Alcance

2.1.3 Sintonia de receptores e transmissores. Comprovação de funcionamento – Anexo 10

2.2 SELCAL (chamada seletiva) – Descrição. Aplicações. Vantagens. Limitações

2.3 Códigos e abreviaturas da radiotelefonia

2.3.1 Alfabeto fonético internacional – Códigos internacionais de radiotelefonia – Anexo 10 – Transmissão de números e horas. Abreviaturas dos serviços de tráfego aéreo. Grupos do código Q usados nas comunicações aeroterrestres: QRM, QSO, QAP e outros

2.3.2 Palavras e frases padronizadas

2.4 Noções de técnicas de radiotelefonia

2.4.1 Procedimentos para o cumprimento dos regulamentos para evitar interferência e proteger o caráter confidencial das radiocomunicações

2.4.2 Voz e dicção para as comunicações

2.4.3 Técnicas de transmissão e chamada geral

2.4.4 Início e término das comunicações

2.4.5 Registro das radiocomunicações

2.4.6 Escala de inteligibilidade das mensagens


3
Ondas de Rádio
3.1 Propagação das ondas de rádio – ondas eletromagnéticas. Terminologia. Ciclos. Freqüência. Comprimento de onda. Espectro de freqüência. Polarização das ondas. Ionosfera. Reflexão e absorção de ondas

3.2 Características e modulação das ondas de rádio. Princípios dos transmissores e receptores




Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

3

3.3 Radiogoniometria – Características e utilização dos radiogoniômetros. NDB

3.4 Radiocompasso (ADF) – Princípios básicos. Linhas e pontos de posição

3.5 Radiofarol direcional – Princípios gerais. Alcance e precisão

3.6 Radiobalizas – Princípios gerais. Cobertura

3.7 VOR/DME – Princípios gerais. Alcance e precisão. Equipamento de bordo e equipamento terrestre. Cone de silêncio. Utilização

3.8 Noções de radares: primário e secundário – Princípios de funcionamento. Utilização

3.9 ILS e MLS – Princípios gerais. Equipamentos de bordo e equipamento terrestre. Trajetória. Categorias de operações


4
Noções de Comunicações Necessárias aos Serviços de Tráfego Aéreo
4.1 Serviço Móvel Aeronáutico – AMS – Radiocomunicações entre estações de aeronaves e estações aeronáuticas ou entre estações de aeronaves nas freqüências VHF e HF

4.2 Serviço Móvel Terrestre

4.3 Serviço Fixo Aeronáutico – AFS

4.3.1 Rede de Comunicações Fixas Aeronáuticas – AFTN

4.3.2 Circuitos de comunicações verbais diretas do serviço de tráfego aéreo

4.3.3 Canais e redes meteorológicas operacionais

4.3.4 Canais de computadores e de dados

4.3.5 Transmissão em fac-simile


5
Noções de Serviço de Radiodifusão Aeronáutica
5.1 Radiodifusão de Informações para a Navegação Aérea – ATIS

5.2 Radiodifusão de Informações Meteorológicas Aeronáuticas - VOLMET


6
Noções de Mensagens
6.1 Composição e endereçamento das mensagens. Mensagens enviadas por aeronaves

6.2 Mensagem de posição – Conceituação. Finalidade. Aplicabilidade. Divulgação. Conteúdo


Continuação
Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

6

6.3 Mensagem de Informação Operacional e Meteorológica – AIREP. Caracterização. Conteúdo

6.4 Ordem de prioridade das mensagens (ICAO)

6.5 Encaminhamento

6.6 Prática na transmissão e na recepção de mensagens


7
Noções de Comunicações Operacionais das Empresas
7.1 Notificação conforme normas das empresas – Decolagem, pouso e demais ocorrências

7.2 Rede SITA – Organização. Objetivos. Mensagens

7.3 Sistemas, métodos e normas sobre comunicações referidos no Manual Básico de Operações - MBO


8
Comunicações de Emergência
8.1 Freqüências – Discriminação. Emprego

8.2 Sinais de emergência – Chamada e mensagem. Repetição das mensagens de socorro

8.3 Confirmação de recebimento de uma mensagem de emergência

8.4 Tráfego de socorro – Considerações gerais. Procedimentos

8.5 Imposição de silêncio – Considerações gerais

8.6 Anulação de chamada de socorro – Procedimentos

8.7 Comunicações de urgência. Comunicações de segurança – Procedimentos

8.8 Utilização do equipamento rádio de emergência

8.9 Comunicação através de outras aeronaves ou outras estações aeronáuticas

8.10 Medidas a serem tomadas para aeronaves em perigo, pelas demais aeronaves e pelas estações aeronáuticas


9
Noções de Telecomunicações Aeronáuticas
9.1 Serviço de Telecomunicações Aeronáuticas – TASA

9.2 Estações de telecomunicações aeronáuticas – Características. Finalidades

9.3 Freqüência principal. Freqüência secundária. Falha na comunicação – Considerações gerais. Procedimentos




MÓDULO/MATÉRIA: II - NAVEGAÇÃO AÉREA
Área curricular:  Técnica



         Carga horária: 65 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· distinguir os diferentes métodos de navegação;

· identificar os círculos da Terra;

· identificar o movimento real da Terra, o movimento aparente do Sol, hora verdadeira, hora média e fusos horários;

· reconhecer o sistema de coordenadas geográficas;

· identificar longitudes e latitudes:

· determinar em mapas a posição geográfica das principais cidades do Brasil e do mundo;

· determinar o posicionamento dos pólos magnéticos, campo magnético e linhas representativas das Dmg agônica e isogônica;

· aplicar o sistema de unidades padronizado pela OACI;

· interpretar mapas e cartas aeronáuticas, bem como suas projeções;

· identificar vantagens e desvantagens das projeções Lambert e Mercator;

· reconhecer os instrumentos básicos para a navegação aérea;

· identificar os fatores que influem na navegação;

· reconhecer os princípios e práticas básicas de navegação importantes para a elaboração dos planos de vôo.

b) Ementa

· Métodos de navegação. 

· A Terra e a navegação aérea. 

· Magnetismo terrestre. 

· Unidades de medida utilizadas em navegação

· Orientação sobre a superfície da Terra

· Mapas e cartas

· Instrumentos básicos para a navegação

· Triângulo de velocidade

· Tempo e fusos horários

· Navegação estimada

· Navegação em vôos de longa distancia

· Sistema de navegação

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

Reunindo informações de diversos campos do saber como, por exemplo, da geografia, da matemática, da física, da meteorologia, da teoria de vôo, motivo pelo qual pode ser considerada como um ponto de encontro em que tais informações deverão ser conjugadas para um correto planejamento de vôo e, posteriormente, para a execução segura do vôo. Assim, nas diferentes unidades didáticas, distribuem-se os conhecimentos que confluirão no sentido de permitir ao futuro DOV prever e estabelecer como deverá ocorrer o deslocamento orientado da aeronave, de um ponto a outro da Terra.

Ao longo da matéria, o aluno articulará as informações sobre:

· o meio (espaço físico ambiente) em que o piloto navegará;

· como situar e orientar em vôo o piloto; 

· os detalhes da rota.

d) Técnicas de Instrução

Como o objetivo final desta matéria é a capacidade do aluno para o planejamento do vôo, faz-se necessário que ele se familiarize gradativamente, através de exercícios freqüentes, específicos para cada bloco de assuntos, com os diferentes conceitos, instrumentos, materiais e cálculos que utilizará para aquele fim.

Os conceitos e símbolos serão fixados à medida que forem aplicados, não importando a habilidade verbal ou a memorização e sim, a capacidade de empregá-los adequadamente.

Sendo assim, a técnica mais recomendada é a de caso, porque permite a análise da situação, o desdobramento em seus diferentes elementos, como também estimula a atividade mental do aluno, exercitando-o no relacionamento dos dados e na busca das soluções.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

São indispensáveis a utilização de figuras, projeções e esquemas e, principalmente, o manuseio de transferidor ou plotador, mapas, cartas de rotas e de subida, computadores etc. Dessas atividades resultará a sedimentação dos conceitos abordados durante as aulas expositivas.

São válidos, também, os seguintes recursos: quadros comparati-vos, gráficos e desenhos, tanto os já impressos como os elaborados pelos instrutores.

f) Material para uso no solo

· Compasso, de preferência de ponta-seca;

· Computador de vôo; 

· Folha de plotagem;

· Plotador ou transferidor pequeno;

· Régua de 30 cm.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  NAVEGAÇÃO AÉREA

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA
CARGA HORÁRIA: 65h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Métodos de Navegação
1.1 Conceituação

1.2 Métodos: navegação por contato, navegação estimada, radionavegação e navegação eletrônica – Caracterização de cada método


2
A Terra e a Navegação Aérea
2.1 Terra – Forma. Diâmetro. Eixo. Pólos geográficos

2.2 Círculos da Terra: máximos e menores – Arco e grau. Paralelos e meridianos. Paralelo de origem. Equador. Paralelos de latitude. Afastamento em graus. Sentido de hemisféricos. Co-latitude. Convergência de meridianos. Diferença de latitude e longitude médias

2.3 Meridiano de origem: Greenwich. Meridianos de longitude – Sentido. Lados. Quantidade em graus Antimeridiano

2.4 Sistema de coordenadas geográficas – Posição sobre a superfície da Terra. Determinação e plotagem das coordenadas

2.5 Posição geográfica do Brasil. Localização, no mapa, das principais cidades brasileiras

2.6 Localização, no mapa, das principais cidades do mundo


3
Magnetismo Terrestre
3.1 Posicionamento dos pólos magnéticos N e S

3.2 A Terra como ímã – Campo magnético. Componentes horizontal e vertical

3.3 Separação angular entre os meridianos verdadeiro e magnético. Declaração magnética (Dmg)

3.4 Linhas representativas das Dmg agônica e isogônica em cartas. Linha isoclina

3.5 Calunga. Método gráfico demonstrativo da Dmg E e W

3.6 Aplicabilidade da Dmg às proas e aos rumos

3.7 Aplicabilidade do desvio da bússola na proa




Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

4
Unidades de Medida Utilizadas em Navegação
4.1 Sistema de unidades da OACI – Anexo 5. Conversões

4.2 Relação entre o grau do arco e a distância


5
Orientação sobre a Superfície da Terra
5.1 Pontos cardeais, colaterais e subcolaterais. Quadrantes

5.2 Graus direcionais – Leitura de mapas no sentido horizontal, com o norte como referência

5.3 Direção – Rosa-dos-ventos. Posicionamento angular de um ponto para outro. Aplicação em mapas e cartas

5.4 Ortodromia – Navegação pelo círculo máximo

5.5 Loxodromia – navegação por ângulos constantes

5.6 Condições para aplicação de ortodromia e loxodromia

5.7 Tipos de rota: ortodrômica e loxodrômica


6
Mapas e Cartas
6.1 Mapas e cartas aeronáuticas – Caracterização. Tipos. Responsáveis pela publicação. Símbolos. Interpretação

6.2 Dobradura de mapas e cartas

6.3 Projeções quanto à tangência; polar, oblíqua ou equatorial

6.4 Projeção gnomônica e projeção policônica – Representação gráfica. Aplicação

6.5 Projeção Lambert – Caracterização. Representação num plano. Tipos de cons-trução. Aplicações. Escala. Leitura de direções. Gradeado. Medição de rotas e distâncias

6.6 Projeção Mercator – Caracterização. Representação num plano. Tipos de construção. Aplicações. Leitura de direções. Escala. Gradeado. Medição de rotas e distâncias

6.7 Rotas ortodrômicas e loxodrômicas nas projeções Lambert, Mercator, gnomônica e policônica – Traçados e segmentos


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

6

6.8 Vantagens e desvantagens das projeções Lambert e Mercator
6.9 Cartas de radionavegação da área terminal – Tipos

6.10 Plotagem

6.10.1 Uso de compasso de ponta-seca, régua, transferidor e computadores manuais – Caracterização 

6.10.2 Determinação de posições, medições e trançados de distâncias em cartas, conforme projeções de Mercator e Lambert
6.11 Cartas para utilização dos radioauxílios - Facilidade de projeção. Simplicidade e rapidez do manuseio

6.12 Cálculo de distância – Dificuldade para determinar a posição do ponto sobrevoado. Orientação pelo mapa segundo a proa da aeronave. Caracterís-ticas topográficas confiáveis


7
Instrumentos Básicos para a Navegação
7.1 Bússola – Tipos. Funcionamento. Declinação e desvio magnéticos – Aplicação e desvio magnéticos – Aplicabilidade. Inclinação da agulha. Indicações da bússola magnética: proa verdadeira e proa magnética. Erros da bússola durante o vôo: curva e aceleração

7.2 Velocímetro – Funcionamento. Velocidades: indicada, calibrada, aerodinâmica e verdadeira

7.3 Variômetro ou climb: indicador de subidas e descidas – Funcionamento. Unidade – padrão de medida

7.4 Altímetros: barométricos e radioaltímetros – Princípios e funcionamento. Utilização

7.5 Machímetro – Funcionamento. Limites. Número Mach
7.6 Termômetro – Variação da temperatura em relação à altitude. Vôos em zonas de alta para baixa temperatura. Cálculo da temperatura estando o aeródromo no nível acima do nível médio do mar. Erros, inclusive os de indicação de temperatura externa, devidos à compressibilidade – uso de tabelas e computador


Continuação
Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

7

7.7 Cronômetro – Necessidade de uso para o controle de mudança de proa e posições

7.8 Influência das variações de pressão sobre as indicações dos instrumentos – Determinação da altitude verdadeira. Medição de deriva


8
Triângulo de Velocidades
8.1 Efeitos do vento – Deriva. Correção de deriva

8.2 Tempo – Unidade de medida: a hora. Conversões

8.3 Velocidade – Unidades de medida de velocidade: nó (knot), milha por hora (MPH), quilômetro por hora (km/h) e número Mach
8.4 Direções – Diferenciação entre rumo verdadeiro (RV), rota (RO), proa verdadeira (PV) e direção do vento (DV)

8.5 Vetores – Conceituação. Aplicação prática nos triângulos de velocidades

8.5.1 Problemas vetoriais sobre comparação da precisão obtida por estimativa e determinação do vento – Plotagem e uso do computador

8.6 Determinação do triângulo de velocidade

8.7 Problemas de velocidade/distância e cálculo de combustível

8.8 Plotagem dos triângulos de velocidade nas cartas – Escala. Símbolos convencionais


9
Tempo e Fusos Horários
9.1 Tempo – Relação com a longitude

9.2 Movimento real da Terra

9.3 Sol – Movimento aparente – Trânsito. Dia solar. Sol médio

9.4 Hora verdadeira. Hora média

9.5 Fuso horário - Valor em graus de longitude e composição. Número em cada lado da Terra. Longitude central de cada fuso. Fuso 0. Fuso 12

9.6 Linha internacional de mudança de data (meridiano 1800)


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

9

9.7 Meridiano de Greenwich. Tempo Universal Coordenado (UTC). Hora Local (HLO) e Hora Legal (HLE)

9.8 Representação simbólica dos fusos: letras e números


10
Navegação Estimada
10.1 Características fundamentais. Meios e métodos utilizados


11
Noções de Navegação em Vôos de Longa Distância
11.1 Cálculo do ETP – EQUAL TIME POINT


12
Sistema de Navegação
12.1 Navegação inercial




MÓDULO/MATÉRIA: II -  SEGURANÇA DE VÔO
Área curricular:  Básica



         Carga horária: 08 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os princípios básicos da filosofia SIPAER;

· reconhecer a importância da atuação da OACI na padronização de procedimentos na área de investigação e prevenção de acidentes;

· reconhecer as normas do SIPAER relativas aos procedimen-tos em caso de acidentes ou incidente aeronáutico;

· reconhecer a importância da manutenção como prevenção,

· identificar normas de segurança contra-incêndio.

b) Ementa

· Segurança de vôo no âmbito do MAer

· Acidente/incidente

· Normas da OACI nas áreas de investigação e prevenção de acidentes

· A manutenção como prevenção de acidentes

· Prevenção de incêndio - Noções gerais

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

O caráter desta matéria é preponderamente doutrinário, no sentido de despertar e consolidar atitudes compatíveis com os objetivos da prevenção de acidentes.

O enfoque básico da filosofia SIPAER (análise de acidentes – prevenção e previsão - aumento da segurança de vôo) e dos padrões da OACI fornece-rão ao aluno a compreensão globalizada da origem e da necessidade das diferentes medidas, normas, recomendações e padronização das práticas e dos procedimentos destinados a evitar os riscos potenciais de todo vôo. 

d) Técnicas de Instrução

Apesar da carga horária de 08 (oito) horas para esta matéria, seria necessário ministrá-la não só através de aulas expositivas - onde serão colocadas as normas e recomendações nacionais e internacionais com vista à prevenção de acidentes aéreos - mas também criar situações reais, através de trabalhos de grupo, nos quais os alunos possam analisar, debater, relacionar causa e efeitos, compara acidentes e, principalmente, consolidar atitudes compatíveis com os objetivos da prevenção.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

A projeção de filmes e slides atende, de forma eficaz, aos objetivos propostos, como também a utilização de notícias veiculadas pela imprensa é extremamente oportuna nos trabalhos de grupo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  SEGURANÇA DE VÔO

ÁREA CURRICULAR:  BÁSICA
CARGA HORÁRIA: 08 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Segurança de Vôo no Âmbito do Ministério da Aeronáutica
1.1 Objetivos. Prevenção. Investigação

1.2 Sistema de Investigação – SIPAER – Estrutura. Atribuição. Filosofia. Normas vigentes


2
Acidente/Incidente
2.1 Conceituação. Aspectos legais

2.2 Fatores influentes: humanos, materiais e operacionais

2.3 Controle estatístico e avaliação dos acidentes


3
Normas da OACI nas Áreas de Investigação e Prevenção de Acidentes
3.1 O Anexo 13 – Padronização dos procedimentos. Visão geral

3.2 Responsabilidades dos Estados contratantes

3.2.1 Adoção das recomendação dos relatórios de acidentes aeronáuticos

3.3 Ato de interferência ilícita – Medidas de prevenção. Anexo 17 à Convenção sobre Aviação Civil Internacional


4
A Manutenção como Prevenção de Acidentes
4.1 Princípios básicos da manutenção. Tempo de atividade e de inatividade das aeronaves. Manutenção preventiva e manutenção corretiva

4.2 O DOV e a manutenção – Clareza na comunicação com o piloto. Controle no pré e no pós-vôo


5
Prevenção de Incêndio – Noções Gerais
5.1 Medidas de segurança relativas a combustíveis e lubrificantes

5.1.1 Prevenção contra formação de vapores e fontes de ignição

5.2 Reabastecimento do avião com passageiros a bordo




MÓDULO/MATÉRIA: II – INFRA-ESTRUTURA DE AERÓDROMO
Área curricular:  Técnica



         Carga horária: 15 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· distinguir os diferentes métodos de navegação;

· reconhecer os elementos físicos que constituem um aeródromo;

· identificar os sistemas internacional e nacional de classificação dos aeródromos;

· identificar a terminologia e as abreviaturas dos Manuais de Informações Aeronáuticas - AIP e ROTAER;

· identificar os diferentes tipos de balizamento e iluminação de aeródromo. 

b) Ementa

· Aeródromo

· Áreas de manobra e estacionamento

· Balizamento e iluminação

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

Ao final desta matéria, o aluno deverá ter incorporado a estrutura e o funcionamento dos aeródromos, com vias a possibilitar melhores condições de atuação do futuro DOV.

Esta matéria se baseia, na sua totalidade, em normas e regula-mentos internacionais e nacionais.

A infra-estrutura de aeródromo é composta pelos setores do aeroporto responsáveis pela segurança às operações aéreas, bem como pelo atendimento aos usuários de forma adequada e eficaz.

d) Técnicas de Instrução

As aulas expositivas não esgotam todas as possibilidades previstas nos objetivos desta matéria. Será conveniente que os alunos utilizem-se da técnica de observação para constatação e sedimentação das subunidades desenvolvidas em sala de aula. Esta mesma observação deverá cumprir uma metodologia adequada (plano de observação), feita anteriormente pelo instrutor, com a finalidade de facilitar a observação feita pelos alunos, assim como, também, de garantir uma efetiva aprendizagem.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

Além dos recursos audiovisuais que podem ser explorados nas aulas expositivas, tais como figuras, transparências, cartazes, slides, fitas de videocassete, recomendam-se, para atender à técnica de observação, visitas programadas a diversos aeródromos, possibilitando aos alunos um contato direto com as diversas realidades.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  INFRA-ESTRUTURA DE AERÓDROMO

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA
CARGA HORÁRIA: 15 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Aeródromo
1.1 Elementos constitutivos do aeródromo. Documentos de referência – Anexo 14, AIP, ROTAER e outros

1.2 Classificação de aeródromos

1.2.1 Sistema OACI – Anexo 14

1.2.2 Sistema Nacional – AIP –AGA – Terminologia. Abreviaturas


2
Áreas de Manobras e Estacionamento
2.1 Pistas – Designação. Características: dimensões, resistência e superfície

2.2 Áreas de estacionamento

2.3 Manual Auxiliar de Rotas Aéreas – ROTAER – Utilização – Terminologia. Abre-viaturas


3
Balizamento e Iluminação
3.1 Balizamento diurno e noturno de obstáculos

3.2 Sinais visuais

3.3 Iluminação de pistas e áreas de estacionamento




MÓDULO/MATÉRIA: II – PERFORMANCE, PESO E BALANCEAMENTO DE AERONAVES
Área curricular:  Técnica



         Carga horária: 70 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· identificar os princípios básicos de peso e balanceamento;

· identificar os fatores influentes na estabilidade da aeronave;

· definir os métodos práticos utilizados que facilitam o cálculo do CG;

· reconhecer as limitações básicas de peso; 

· calcular os pesos operacionais básicos das aeronaves;

· aplicar as normas para distribuição e separação de carga:

· utilizar métodos de cálculo de peso e balanceamento; 

· identificar aspectos estruturais da aeronave;

· identificar a relação entre limitações de peso e velocidade;

· identificar os requisitos limitadores de distância de pista para decolagem;

· descrever os requisitos de performance de subida, trajetória de decolagem e segmentos de subida;

· identificar os requisitos de distância de pista para pouso .

b) Ementa

· Introdução

· Estabilidade

· Cálculo de centro de gravidade

· Limitações básicas de peso

· Cálculo do peso de decolagem e do disponível para carga

· Balanceamento de aeronaves

· Noções de aspectos estruturais da aeronave

· Performance
· Requisitos para decolagem

· Requisitos de pouso

· Requisitos de performance.

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

Em tempos passados, os aviões eram carregados sem o planejamento e os padrões de segurança adequados exigidos nas aeronaves da atualidade.

Assim sendo, esta matéria – que totaliza a maior carga horária deste curso – se reveste de grande importância, exigindo do instrutor grandes ex-periência, conhecimento e habilidade.

Envolve basicamente assuntos pertinentes ao carregamento de uma aeronave, no que se refere ao peso e à centragem, exigindo cálculos que irão definir com precisão as condições em qualquer momento do vôo, quer seja durante a operação de decolagem, vôo em cruzeiro, ou no pouso. Esta matéria aborda também o estudo do melhor aproveitamento das características de vôo da aeronave, no sentido de aumentar a capacidade de transporte, mantendo baixo custo de operação e alto nível de segurança.

d) Técnicas de Instrução

Além de aulas expositivas, deverá ser dada uma ênfase acentuada à parte de exercícios práticos, onde deverão ser utilizados gráficos, tabelas e formulários existentes nos manuais de operação dos fabricantes de aeronaves.

Esta unidade deverá ser desenvolvida gradualmente, exigindo a aplicação de muitos exercícios de fixação, preferencialmente realizados em sala de aula, sob a orientação do instrutor.

Por envolver uma infinidade de cálculos e procedimentos, esta matéria deverá ser trabalhada da forma mais concreta possível, importando a capacidade que o aluno terá para empregar os conhecimentos adequadamente.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

O emprego de auxílios de instrução, como transparências, cartazes, ilustrações, desenhos e gráficos para exemplificar e concretizar os assuntos abordados é fator de aceleração da aprendizagem, além de ser, por si mesmo, mais atraente.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  PERFORMANCE, PESO E BALANCEAMENTO DE AERONAVES

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA
CARGA HORÁRIA: 70 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Introdução
1.1 Princípios básicos de peso e balanceamento. Definições. Abrangência


2
Estabilidade
2.1 Fatores influentes na estabilidade da aeronave

2.2 Sustentação. Corda Média Aerodinâmica – CMA – Definição. Considerações para o balanceamento


3
Cálculo do Centro de Gravidade
3.1 Linha de referência (DATUM) – Momento – Conceituação. Considerações Gerais

3.2 Condições de equilíbrio – Fatores influentes

3.3 Momentos numa aeronave em vôo – Considerações Gerais

3.4 Recursos e métodos práticos para o cálculo do CG

3.5 Métodos práticos para assegurar a localização do CG dentro dos limites aceitáveis


4
Limitações Básicas de Peso
4.1 Definições dos pesos de uma aeronave. Peso Vazio, Peso Básico Operacional etc. Considerações básicas

4.2 Pesos Máximos Estruturais – Considerações básicas

4.3 Limites do fator de carga

4.4 Pesos Máximos e Atuais de Táxi, de Decolagem, de Pouso e Zero Combustível


5
Cálculo de Peso de Decolagem e do Disponível para  Carga Paga
5.1 Cálculo do Peso Máximo de  Decolagem para um determinado vôo – Considerações gerais 

5.2 Cálculo da capacidade de carga paga – Método de cálculo
5.3 Revisão dos pesos calculados e dos fatores operacionais limitadores

08

Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

5

5.4 Pesos padronizados dos passageiros

5.5 Combustível mínimo requerido – MFR – Revisão

5.6 Disponível para carga paga – Determinação – Métodos de cálculo

5.7 Disponível para combustível adicional – Características

5.8 Determinação dos Pesos Atuais de Decolagem, Pouso e Zero Combustível em função da carga paga a bordo – Conceituação. Aplicabilidade

5.9 Preparação manual de relatórios de carregamento. Utilização. Finalidades


6
Balanceamento de Aeronaves
6.1 Balanceamento de carga – Finalidades

6.1.1 Limitações de peso – Combustível Mínimo Requerido. Carga paga Máxima

6.1.2 CG dentro dos limites estabelecidos – Deslocamento de CG com a variação de peso – Considerações gerais

6.2 Carga de aeronave – Elementos essenciais – Preenchimento de requisitos legais

6.3 Métodos de cálculo de Peso e Balanceamento


7
Noções de Aspectos Estruturais da Aeronave
7.1 Resistência da fuselagem – Resistência do piso

7.1.1 Distribuição de peso. Amarração de Carga Fixação da carga nos pisos. Setores que podem suportar maiores pesos

7.2 Fixação da carga nos pisos. Setores que podem suportar maiores pesos

7.3 Resistência local do piso – Conceituação

7.3.1 Pisos dimensionados por unidade de superfície para carga máxima

7.4 Tabelas de volumes máximos – Conceituação. Finalidades

7.5 Forças desenvolvidas pela carga durante o vôo

7.6 Carga a granel – Unidade de carregamento de carga – ULD – Conceituação e tipos básicos


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

8
Performance
8.1 Considerações gerais. Regulamentos pertinentes. RBHA 10, RBHA 25 e RBHA 121

8.2 Instrumento de Vôo – Velocímetro, Machímetro, Altímetro, Termômetro, Indicadores de Velocidade Vertical – Deficiência e erros de indicação


9
Requisitos para Decolagem
9.1 Requisitos para a decolagem de aeronaves turborreatoras

9.1.1 Zonas livres de obstáculo. Zona de Parada. Distâncias necessárias

9.1.2 Velocidades de decolagem – Definições – Conceito de motor crítico. Considera-ções gerais

9.2 Requisitos da pista determinados em função do peso máximo admissível e da performance da aeronave

9.2.1 Decolagem normal, com potência reduzida, e com subida aumentada (IMPROVED CLIMB)

9.3 A trajetória de decolagem. Conceituação. Segmentos de subida. Influência de obstáculos

9.4 Cálculo das Velocidades de Decolagem V1, VR, V2 e outros – Fatores influen-tes. Potência da decolagem

9.5 Determinação das limitações de FIELD, CLIMB, OBSTACLES, BRAKE ENERGY e TIRE SPEED existentes nos manuais de operações


10
Requisitos de Pouso
10.1 Planejamento de peso no pouso. Requisitos estruturais e distância no pouso. Performance da aeronave durante a descida

10.2 Distância de pouso. Considerações gerais. Fatores influentes

10.3 Limitações impostas pela arremetida


11
Requisitos de Performance
11.1 Limitações de velocidade máxima e normal de operações – Velocidade máximas para flap, trem de pouso e outras. RBHA 10

11.2 Diagrama de resistência em vôo. Envelope de velocidades

11.3 Desempenho de subida. Considerações Gerais


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1

11.4 Vôo em rota. Escolha do regime. Considerações Gerais

11.5 Requisitos de performance para a rota. Performance adequada

11.6 Performance em situação de emergência. Procedimentos. Normas específicas

11.7 Descida e aproximação. Considerações gerais

11.8 Determinação do combustível mínimo requerido para a etapa. Utilização do método de RECLEARANCE

70

MÓDULO/MATÉRIA: II – PLANEJAMENTO DE VÔO
Área curricular:  Técnica



         Carga horária: 50 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· reconhecer a importância dos planos de vôo para a segurança e a economia do transporte;

· identificar os dados necessários à elaboração dos planos de vôo;

· identificar os fatores que afetam a performance da aeronave durante o cruzeiro;

· interpretar os dados das cartas e tabelas de controle de cruzeiro e de planejamento de vôo;

· identificar os fatores a serem considerados para calcular a quantidade mínima de combustível com base no manual de vôo;

· identificar os procedimentos de controle de cruzeiro empregados no transporte aéreo comercial;

· identificar os fatores que devem ser considerados para selecionar rota ótima;

· identificar as fases finais do processo de planejamento de vôo e a atuação do DOV na conclusão do mesmo.

b) Ementa

· O processo de planejamento de vôo

· Cartas e tabelas para o planejamento de vôo

· Combustível mínimo na elaboração de planos de vôo

· Cálculo de tempo de vôo

· Seleção de rota ótima

· Circunstâncias particulares de planejamento de vôo

· Fases finais do processo de planejamento de vôo

· Métodos de controle de cruzeiro

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

Esta matéria requer o aprendizado de outras matérias constantes no Módulo I deste manual, tais como:

Navegação – parâmetros de navegação (posição, direção, dis-tância, velocidade, tempo de vôo, cálculo de combustível);

Meteorologia – observações e previsões meteorológicas dos terminais, análise das cartas meteorológicas  (superfície e ventos e altitude);

Teoria de Vôo – performance do equipamento (contida no ma-nual de operações do avião);

Infra-estrutura de aeródromo – análise das condições da pista (análise de aeroporto), cálculo de peso máximo de decolagem, as velocidades e o flap;

Peso e Balanceamento – definição dos pesos máximos e a-tuais, centragem do avião;

Regulamento de tráfego aéreo – confecção de plano de vôo para as salas de controle de tráfego aéreo.

Assim, nas diferentes unidades didáticas, distribuem-se os conhecimentos que confluirão no sentido de permitir ao futuro DOV confeccionar um planejamento de vôo dentro dos padrões preestabelecidos, ou seja, atendendo aos princípios de segurança e economia do transporte aéreo.

d) Técnicas de Instrução

A fim de atingir o objetivo desta matéria, Planejamento de Vôo, faz-se necessário capacitar os alunos através da exposição gradativa das unidades e das subunidades, assim como interligar os assuntos desta matéria com as matérias correlatas.

Cabe ao instrutor, além de ministrar aulas expositivas, desenvolver exercícios freqüentes, específicos para cada bloco de assuntos, com os diferentes conceitos, instrumentos, materiais e cálculos que o aluno utilizará para confeccionar um planejamento de vôo.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

São válidos a utilização de transparências, cartas de rota e subida, ilustração, sob diferentes formas (figuras, projeções, esquemas) e, sobretudo, o contato direto com os instrumentos e demais materiais.

f) Materiais para uso do aluno

· Compasso, de preferência de ponta-seca;

· Computador de vôo;

· Plotador ou transferidor pequeno;

· Régua de 30 cm;

· Calculadora eletrônica.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  PLANEJAMENTO DE VÔO

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA
CARGA HORÁRIA: 50 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
O Processo de Planejamento de Vôo
1.1 Planejamento de vôo – Objetivos. Objetivo maior: segurança – Considerações gerais

1.2 Importância do plano de vôo. Rota ótima. Altitudes. Trajetórias e distâncias. Velocidades e rumos. Tempo de vôo entre pontos de notificação. Consumo e reserva de combustível. Condições meteorológicas no destino

1.3 Vôos especiais – Obtenção das autorizações

1.4 Análise das condições meteorológicas

1.5 Determinação da disponibilidade da aeronave e das tripulações

1.6 Determinação da carga para disponível

1.7 Análise do tempo de vôo, da rota, dos dados de performance e da seleção de aeroportos alternativos

1.8 Distribuição dos detalhes relevantes do plano de vôo a outros departamentos da empresa. Coordenação com o comandante

1.9 Extensão da autorização de vôo

1.10 Apresentação do plano de vôo ao controle de tráfego

1.11 O plano de vôo – Requisitos. Tipos de vôo. Planos de vôo repetitivos. Formatos dos planos de vôo


2
Cartas e Tabelas para o Planejamento de Vôo
2.1 Cartas e tabelas de performance de subida – Considerações sobre a carta de altitude de: temperatura verdadeira do ar, altitude do aeroporto

2.2 Cartas e tabelas de planejamento de vôo a potência constante – Comparação entre os  métodos tabular e gráfico – Vantagens e desvantagens

2.3 Cartas e tabelas de planejamento de vôo a velocidade constante




Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

2

2.4 Cartas e tabelas de planejamento de vôo cruzeiro de longa distância

2.5 Cartas e tabelas de performance de descida – Considerações gerais

2.6 Cartas e tabelas de subida e descida para determinar temos, distâncias e combustível consumido

2.7 Tabelas de planejamento de vôo a número Mach constante

2.8 Reajustes para decolagem e aceleração inicial, cruzeiro, descida, aproximação e pouso

2.9 Variáveis incorporadas: distância de rota, componente de vento, nível de vôo, peso e temperatura

2.10 Requisitos do plano de vôo indicações: tempo total de vôo e consumo total no vôo

2.11 Cartas fundamentadas sobre nível máximo de vôo planejado


3
Combustível Mínimo na Elaboração de Planos de Vôo
3.1 Combustível mínimo – Princípios e procedimentos

3.1.1 Combustível para o táxi – Peso máximo permitido no pátio. Peso estrutural na decolagem

3.1.2 Combustível de subida, cruzeiro e descida

3.1.3 Dotação fixa para aproximação e pouso

3.1.4 Combustível de reserva para contingência

3.1.5 Combustível de espera sobre o ponto de destino

3.1.6 Combustível para prosseguir até ao aeroporto alternativo

3.2 Requisitos de combustível para o aeroporto alternativo

3.2.1 Seleção de aeroporto alternativo

3.3 Requisitos de combustível por falta de rota

3.4 Combustível necessário sobre o ponto de destino


4
Cálculo de tempo de vôo
4.1 Segmentos de vôo para planos de vôo – Considerações gerais


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

4

4.1.1 Segmentos de subida e descida – Estimativa da velocidade verdadeira. Estimativa da velocidade média do vento. Velocidades de subida e descida. Distâncias de subida e descida estimadas

4.1.2 Segmentos de rota – Divisão do plano de vôo em segmentos de rota

4.2 Cálculo do peso da aeronave no planejamento de vôo – Peso operacional básico (BOW). Peso operacional seco (DOW). Peso de zero combustível (ZFW)

4.3 Vôos com peso máximo de decolagem conhecido antes do cálculo de combustível. Peso máximo para o pouso – Considerações gerais

4.4 Tabela de vento efetivo – Finalidades.

4.5 Planejamento de vôo em rota – Tempo e combustível totais de vôo. Componentes de vento médio efetivo

4.6 Planos de vôo para vôos curtos e vôos prolongados – Considerações gerais

4.7 Altitude ótima. Excesso de combustível. Perfil de vôo ideal para distâncias curtas

4.8 Reservas de combustível – Exigências oficiais. Dotação de combustível para previsão de espera – Considerações gerais

4.9 Combustível adicional de ponto crítico – Considerações gerais


5
Seleção de rota ótima
5.1 Considerações básicas sobre seleção de perfil ideal de vôo. Enfoque prático adotado. Seleção de trajetória ótima por meios manuais. Trajetória de tempo mínimo sobre a carta de nível

5.2 Círculo máximo em relação à trajetória de tempo mínimo. Rota de distância mínima 

5.2.1 Desvio do círculo máximo – Fatores influentes

5.2.2 Vôos longos a altas velocidades – Variações na circulação do ar em altitude

5.3 Aspecto geral da trajetória de tempo mínimo nas cartas de altitude

5.3.1 Relação entre linha reta e círculo máximo

5.4 Seleção de trajetória de tempo mínimo a partir de alternativas limitadas – Cálculo do componente médio do vento para o nível aproximado do plano de vôo de cada rota possível


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

5

5.5 Análise de frente em ondas – Trajetória de tempo mínimo. Modificações teóricas na trajetória de tempo mínimo


6
Circunstâncias particulares de planejamento de vôo
6.1 Vôos planejados com base no combustível mínimo. Combustível adicional – Considerações gerais. Custo do abastecimento extra

6.2 Implicação do custo no transporte de combustível adicional – Combustível desnecessário e custo nos vôos longos

6.3 Técnicas de planejamento de vôo com reextensão da autorização


7
Fases finais do processo de planejamento de vôo
7.1 Informação para as tripulações de vôo

7.2 Apresentação do plano de vôo

7.3 Planos de vôo repetitivos – Vantagens. Critérios de aplicação. Procedimentos de apresentação. Conteúdos dos planos de vôo repetitivos. Trocas e cance-lamentos

7.4 Mensagens de saída da empresa


8
Métodos de controle de cruzeiro
8.1 Aeronaves turboélices

8.2 Potência constante, velocidade constante, cruzeiro de longo percurso

8.3 Variações de performance da aeronave

8.4 Altitude para combustível mínimo – Variáveis importantes para o consumo de combustível a diferentes altitudes

8.5 Aeronaves a reação

8.6 Velocidades de cruzeiro a altitudes normais de operação e a baixa altitude. Velocidades de cruzeiro a baixas altitudes. 

8.7 Gráficos de performance de aeronaves a reação

8.8 Métodos normais para vôos longos: Mach e altitudes constantes; Mach variável em função do componente de vento; altitude constante e peso constante



Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

8

8.9 Procedimento de subida em incidência – Seleção de Mach e altitude ideais para peso inicial

8.10 Variações de performance das aeronaves a reação – Variação da velocidade verdadeira com o número Mach e a temperatura. Variação de consumo de combustível com número Mach, peso, altitude e temperatura. Variação em distância específica com o número Mach, peso, altitude e temperatura 




MÓDULO/MATÉRIA: II -  MONITORAMENTO DE VÔO
Área curricular:  Técnica


                   Carga horária: 06 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· reconhecer a necessidade e a importância do monitoramen-to de vôo;

· identificar o papel do DOV no monitoramento.

b) Ementa

· Introdução

c) Orientação Metodológica

Papel da palestra no curso

Ao final da palestra, o aluno deverá ter incorporado a importância das atividades previstas no monitoramento de vôo, tais como acompanhamento de vôo, cálculo de redespacho, cálculo de plano de vôo para alternativa, cálculo de tempo máximo de espera, informações meteorológicas feitas através de equipamentos de comunicação das empresas aéreas.

O objetivo básico não é passar informações minuciosas sobre cada assunto indicado, mesmo porque, durante a fase de estágio, o aluno terá condições de ver estes assuntos em profundidade.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  PLANEJAMENTO DE VÔO

ÁREA CURRICULAR:  TÉCNICA
CARGA HORÁRIA: 50 h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
O processo de planejamento de vôo
1.1 Conceituação. Situações que exigem o monitoramento. Objetivos básicos

1.2 Órgãos e pessoal envolvidos – Responsabilidades. Áreas de atuação. Conhecimentos gerais




MÓDULO/MATÉRIA: II – NOÇÕES DE DIREITO AERONÁUTICO 
Área curricular:  Complementar


         Carga horária: 10 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· reconhecer os aspectos do Direito Aeronáutico aplicáveis às funções do DOV.

b) Ementa

· Direito Aeronáutico

· Transporte aéreo

· Aeronaves

· Responsabilidade civil

· Infrações

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

Esta matéria apresenta aos alunos uma visão panorâmica dos órgãos com responsabilidades normativas no âmbito da Aviação Civil, como também dá ênfase às disposições do Código Brasileiro de Aeronáutica e da NSMA 58-121 (RBHA). Além desta visão panorâmica, pretende-se nesta matéria situar os direitos e deveres do DOV e informar quanto às implicações jurídicas que envolvem sua atividade.

d) Técnicas de Instrução

Com a intenção de motivar mais as aulas expositivas, o instrutor deverá valer-se de questões que se baseiem em situa​ções reais. A leitura de assuntos focalizados nos documentos deve ser acompanhada de análise e discussão, evitando-se a simples memorização das informações.

e) Recursos Auxiliares à Instrução

CBAer e NSMA 58-121.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  NOÇÕES DE DIREITO AERONÁUTICO

ÁREA CURRICULAR:  COMPLEMENTAR
CARGA HORÁRIA:  h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Direito Aeronáutico
1.1 Antecedentes. Conceito. Fontes. Princípios

1.2 Convenção sobre Aviação Civil Internacional – Chicago/1944 – Anexos

1.2.1 Organização Internacional de Aviação Civil - OACI

1.3 Código Brasileiro de Aeronáutica – Lei nº 7.565, de 19 Dez 86

1.4 Espaço aéreo. Tráfego aéreo. Limitações


2
Transporte Aéreo
2.1 Considerações gerais. Divisão. Transporte aéreo regular: doméstico e internacional. Transporte aéreo não-regular

2.1.1 Disposições do Código Brasileiro de Aeronáutica


3
Aeronaves
3.1 Conceito. Classificação

3.2 Regime jurídico – Registro Aeronáutico Brasileiro – RAB

3.3 Propriedade e exploração – Operador de aeronave


4
Responsabilidade Civil
4.1 Responsabilidade civil do transportador aéreo – Transporte doméstico e Transporte internacional

4.2 Garantia de responsabilidade – Seguro obrigatório


5
Infrações
5.1 Infrações referentes ao uso de aeronaves

5.2 Infrações imputáveis à pessoa jurídica empregadora solidariamente com seus prepostos, agentes empregados ou intermediários – RBHA 121

5.3 Providências administrativas




MÓDULO/MATÉRIA: II – NOÇÕES DE DIREITO DO TRABALHO E PRE-VIDENCIÁRIO
Área curricular: Complementar


        Carga horária: 08 h-a
a) Objetivos Específicos

Ao final da matéria, o aluno deverá ser capaz de:

· conhecer as noções básicas do Direito do Trabalho e Previdenciário, com vista à compreensão da regulamentação específica da profissão de aeroviário;

· identificar a regulamentação incidente sobre a profissão de DOV.

b) Ementa

· Direito do Trabalho

· O contrato de trabalho

· Regime de trabalho do aeroviário

· Aeroviário

· Higiene e segurança do trabalho

· Direito Previdenciário

c) Orientação Metodológica

Papel da matéria no curso

No sentido de nortear os alunos dentro da regulamentação prevista na Consolidação das Leis do Trabalho e da Previdência Social, esta matéria enfoca direitos e deveres do trabalhador, como também situa a classe dos aeroviários à qual pertence o DOV.

d) Técnicas de Instrução

Para o melhor aproveitamento dos tempos previstos para desenvolver esta matéria, recomenda-se que o instrutor tenha grandes conhecimentos e vivência nesta área, o que facilitará a abordagem e trará fatos reais para ilustrar as situações apresentadas em sala. Além disso, poderá desenvolver esta matéria através da técnica de instrução programada, que ajudará não só a ordenar o pensamento do aluno como facilitará o aprendizado.


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

MATÉRIA:  NOÇÕES DE DIREITO DO TRABALHO E PREVIDENCIÁRIO

ÁREA CURRICULAR:  COMPLEMENTAR
CARGA HORÁRIA:  h-a

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

1
Direito do Trabalho
1.1 Conceito

1.2 Regulamentação básica – Consolidação das Leis do Trabalho – Decreto-Lei nº 5.452, de 1º Mai 1943


2
O Contrato de Trabalho
2.1 Conceito

2.2 Sujeitos: empregado e empregador

2.3 Identificação profissional. Carteira de Trabalho e Previdência Social


3
Regime de Trabalho do Aeroviário
3.1 Duração do trabalho. Folgas. Escala mensal de revezamento. Férias. Transferências

3.2 O trabalho da mulher

3.3 A remuneração

3.4 A rescisão do contrato de trabalho


4
Aeroviário
4.1 Conceito

4.2 A profissão de aeroviário e os serviços por ela compreendidos – Decreto nº 1.232, de 22 Jun 1962

4.2.1 O Serviço de Operações. O Despachante Operacional de Vôo – DOV – RBHA-121 – Regulamentação do Aeroviário


5
Higiene e Segurança do Trabalho
5.1 Órgãos de segurança e medicina do trabalho

5.2 Normas  reguladoras  relativas à segurança e à medicina do trabalho – Portaria nº  3.214, de 08 Jun 1976

5.3 Adicional de insalubridade e periculosidade

5.4 O aeroviário e a Inspeção Periódica de Saúde por parte do empregador - Empresa


Continuação

Nº
UNIDADES DIDÁTICAS
SUBUNIDADES
C.H. PARCIAL

6
Direito Previdenciário
6.1 Conceito

6.2 Regulamentação Básica – Consolidação das Leis da Previdência Social – Decreto nº 89.312, de 23 Jan 1984

6.3 Beneficiários: segurados e dependentes

6.4 Prestações da Previdência Social: benefícios e assistência social




10 ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 

Durante o curso, o aluno deverá obter os conhecimentos necessários ao desempenho de suas futuras funções, inter-relacionando-os num todo. O planejamento de vôo, por exemplo, incluirá a avaliação das condições de rota, do destino e da alternativa, das informações meteorológicas, as exigências para a distribuição da carga e para o cálculo do combustível e o intercâmbio de informações com outros órgãos da empresa. Tal integração de conhecimentos deverá ser levada em consideração pelos instrutores, que deverão ter sempre a preocupação com relacionar os conteúdos específicos de sua matéria com as demais.

Além de assuntos teóricos, o curso inclui atividades práticas e estágio, que deverão focalizar os procedimentos genéricos realizados pelo DOV, levando em consideração as empresas em que as práticas irão se realizar.

Para definir as condições operacionais para o desenvolvimento das atividades práticas e do estágio, o coordenador deverá manter contatos prévios com as empresas, de modo a assegurar que os alunos tenham oportunidade de observar:

a) a programação de vôo, na qual seja possível examinar o quadro de horário de saída e chegada que indique o tipo de aeronave;

b) as considerações de cunho operacional que podem influir no planejamento de vôo, tanto em vôos normais como em casos de pouso em aeródromo alternativo;

c) cartas sinóticas e prognósticos meteorológicos;

d) relatórios de vôos já realizados, para comparação;

e) AIP e NOTAM;

f) as informações sobre facilitação para carga e passageiros nos terminais e nos aeroportos alternativos.

Aos alunos deverá ser dada a oportunidade de desenvolver práticas como:

a) familiarização com a programação dos vôos, operações de liberação das aeronaves, reprogramação das rotas, cancelamento de vôos;

b) participação no briefing com a tripulação, acompanhando todas as fases operacionais da preparação do vôo, analisando, inclusive, os procedimentos regionais, os regulamentos do Estado a que se destina o vôo e as informações das NOTAM que podem afetar o planejamento do vôo;

c) elaboração de planos de vôo, incluindo a seleção de rotas, rumos, altitudes, cruzeiro, indicação de aeroportos alternativos, cálculo de combustível;

d) compilação de mensagens operacionais;

e) informação do plano de vôo ao ATC;

f) avaliação dos pesos máximos permitidos de decolagem e pouso;

g) cálculo e distribuição da carga;

h) preparação de documentos de vôo;

i) prestação de informações para vôos em rota;

j) revisão de planos de vôo, incluindo o recálculo do combustível em rota;

k) participação em situações de emergência, incluindo o alerta da autoridade aeronáutica e das empresas;

l) acompanhamento da tripulação, ao final do vôo, em suas atividades de terra, até o encerramento do vôo, observando, inclusive, todos os procedimentos adotados pela empresa;

m) preparo de um despacho de vôo simulado completo, comparando-o com a seqüência real das atividades desenvolvidas para o despacho daquele vôo.

O currículo prevê também visitas orientadas a salas de operações de vôo, estações meteorológicas, torres de controle de aeródromo, centros de controle de tráfego aéreo, centros de informação aeronáutica etc., para reforçar a aplicação prática dos conceitos desenvolvidos em sala de aula. Também poderão ser reproduzidas situações operacionais simuladas nas matérias Performance, Peso e Balanceamento, Conhecimentos Técnicos, Navegação Aérea, Planejamento de Vôo e Monitoração de Vôo com o objetivo de integrar os diferentes conceitos com o manuseio do Manual de Operações da aeronave 737-300, além da documentação operacional consultada em situações reais. Deverão ser adotados os Manuais da aeronave citada por ser este o tipo de equipamento utilizado por todas as empresas aéreas brasileiras.

Para o ensino da matéria Navegação Aérea, o instrutor poderá se valer do treinador sintético de vôo, levando os alunos a observar os diferentes aspectos do vôo, como o tempo despendido nas manobras, o uso de auxílios específicos à navegação os procedimentos de aeródromo etc. A finalidade dos exercícios é levar os alunos a compreender os procedimentos e não executá-los de maneira perfeita, com altos padrões de precisão exigidos para os vôos. 

A familiarização com as rotas é considerada parte fundamental do treinamento, por permitir uma apreciação realista das características das rotas em determinadas áreas de operação, como por exemplo as diferenças nos procedimentos e serviços disponíveis nas diversas etapas das rotas e nos diferentes aeródromos, os efeitos das condições meteorológicas predominantes, aspectos topográficos e dificuldades causadas por condições ambientais.

O estágio curricular poderá ser cumprido pelo aluno de duas formas distintas:

a) em uma empresa de transporte aéreo, cumprindo o plano de estágio estabelecido pela unidade de instrução, sob a orientação e supervisão de um DOV habilitado da empresa, sendo seu desempenho acompanhado por um instrutor da unidade de instrução. A carga horária é de 360 horas, incluindo os quarenta despachos reais, ou;

b) em uma unidade de instrução profissional onde foi ministrado o curso teórico, sob a orientação, supervisão e avaliação de um instrutor da entidade, perfazendo a carga horária de 240 horas. Após esta etapa, deverá ser cumprida obrigatoriamente em uma empresa de transporte aéreo a complementação do estágio, seguindo as orientações citadas em a, perfazendo a carga horária de 120 horas que incluam os quarenta despachos reais, totalizando 360 horas de estágio.

10.1 À COORDENAÇÃO
Com vista a maior eficiência das aulas do processo de formação de DOV, as reuniões e contatos individuais entre o coordenador e os membros do corpo docente poderão analisar, sistematicamente, situações concretas ocorridas durante o processo ensino-aprendizagem, objetivando:

a) estabelecer um consenso mínimo quanto às atitudes do corpo docente, de forma a conduzir o corpo discente à assimilação dos princípios disciplinares da entidade;

b) estudar e consolidar fundamentos teóricos e formas de abordagem prática das situações de ensino-aprendizagem, seja do ponto de vista técnico, seja do ponto de vista didático-pedagógico, de modo a adequar a atuação do corpo docente às características das aprendizagens necessárias;

c) estimular o uso adequado dos recursos auxiliares da instrução, de modo a facilitar as diferentes situações do processo ensino-aprendizagem;

d) relacionar, sempre que possível, a  teoria à prática ,a fim de que os alunos compreendam que os conhecimentos teóricos têm aplicabilidade no estágio curricular, bem como nas futuras atividades profissionais, e que, inversamente, cada prática tem a sua fundamentação teórica;

e) evidenciar as vantagens do autoconhecimento e da auto-avaliação de professores/instrutores e alunos para um desempenho mais seguro e objetivo;

f) difundir novos recursos, instrumentos, técnicas, bibliografia e experiências aplicáveis à preparação do DOV;

g) estudar técnicas de elaboração de instrumentos para avaliação do desempenho do aluno, de modo que realmente possam verificar se, como resultado da instrução, ocorreram as aprendizagens necessárias;

h) promover, no início do curso, um período de adaptação dos alunos, que poderá incluir uma visita às instalações que serão utilizadas durante o curso.

10.2 AO PROFESSOR/INSTRUTOR
O bom desempenho do DOV é sabidamente fruto da conjugação de um preparo técnico eficiente e de uma postura formada através do doutrinamento necessário ao desempenho das atividades. O desenvolvimento das características apropriadas deve ser incentivado e avaliado durante toda a instrução, caracterizando-se como um processo lento e gradativo.

Desse modo, com vista ao bom doutrinamento, a preparação do DOV deverá objetivar a manifestação de comportamentos indicadores dessas carac-terísticas, deduzidas através da pesquisa que levou à elaboração do Relatório de Análise Ocupacional do Cargo de Despachante Operacional de Vôo , desenvolvida pelo Instituto de Aviação Civil. Tais características estão indicadas neste manual como características a serem avaliadas nos exames psicológicos sugeridos para a seleção dos candidatos (item 7) e na participação do aluno nas matérias teóricas (item 11.1) .

Para maior adequação do conteúdo programático de cada matéria a cada turma de alunos, o professor/instrutor poderá aplicar, ao iniciar a carga horária respectiva, um pré-teste, abrangendo toda a matéria. Tal procedimento terá o objetivo único de facilitar-lhe a distribuição do conteúdo, de forma a dar mais atenção aos assuntos em que os alunos evidenciaram maior dificuldade, não tendo o pré-teste nenhuma influência concreta na indicação de valores para a avaliação do desempenho dos alunos.

11 AVALIAÇÃO 

A sistemática de avaliação de desempenho compreende o acompanhamento continuo do desempenho do aluno, a partir da seleção, mantendo-se coerente até o exame prático, passando por todas as matérias da instrução teórica.

As instruções teórica e prática (estágio) são intensamente complemen-tares, fato por demais conhecido dos que lidam no âmbito da instrução. Assim, pois, a avaliação das duas etapas - teórica e prática - deve interpenetrar-se, no sentido de que as deficiências da segunda podem ser conseqüências de dificuldades ou carência da primeira. Além disso, os critérios de seleção também estarão se fazendo sentir logo na parte teórica. Conclusivamente, é necessário ter uma visão global e continuada da avaliação.

Além dessas características, a avaliação deve ser também integrada porque deve observar:

a) a assimilação dos conhecimentos; 

b) o desenvolvimento das atitudes fundamentais ao DOV, concernentes à especificidade da doutrina de ensino;

c) a aquisição das habilidades operacionais.

11.1 AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DO ALUNO
A avaliação do desempenho do aluno em cada matéria teórica do Curso de Formação de Despachante Operacional de Vôo envolverá os aspectos indicados a seguir.

a) Freqüência - refere-se à presença do aluno em aulas e ati-vidades didáticas programadas, devendo ser formalmente con-trolada pela unidade de instrução profissional.

b) Rendimento - refere-se aos conhecimentos adquiridos e às ha-bilidades desenvolvidas durante o curso, através de provas es-critas e orais sobre o conteúdo ministrado nas aulas e demais atividades.

c) Participação - refere-se à observação das atitudes tomadas pelo aluno, em termos de: rapidez de percepção, capacidade de decisão e iniciativa, habilidade social, raciocínio lógico-verbal, disciplina e organização.

Para avaliar o rendimento dos alunos, caberá ao instrutor aplicar provas, que poderão ser escritas ou orais.

11.2 AVALIAÇÃO DA INSTRUÇÃO TEÓRICA
Na elaboração das provas escritas, deve ser observada a orientação apresentada a seguir:

a) o instrutor deve aplicar várias provas durante o desenvolvimento da matéria, que lhe permitirão detectar as dificuldades dos alunos em tempo de saná-las antes de estenderem a uma área maior. Além disso, não adianta o instrutor avançar se não sabe onde as dificuldades estão ocorrendo;

b) cada prova deve avaliar pequenas partes do conteúdo programático, tendo o instrutor o cuidado de verificar os assun-tos principais, básicos, e se as questões formuladas servem realmente para avaliar esses pontos com clareza;

c) em cada prova, devem ser utilizados vários tipos de questões, com níveis variáveis de dificuldade fáceis, médias e difíceis - com valores atribuídos proporcionalmente ao nível de dificul-dade;

d) a prova deve apresentar bom aspecto visual, de fácil leitura, com disposição conveniente dos itens e enunciados precisos, objetivos;

e) o tempo destinado a cada prova deve ser adequado à sua realização, de acordo com o número e com o nível de dificuldade das questões. O gabarito para a correção, preparado com antecedência, deve ser colocado à disposição dos alunos após o término da prova;

f) o instrutor, após a correção das provas, deve comentar os erros com a turma, sem identificar os alunos que os cometeram, apresentando a resposta correta e as explicações cabíveis, certificando-se de que houve a compreensão desejada. Os erros dos alunos devem ser encarados pelo instrutor como meios de aperfeiçoar sua própria ação docente; com base na análise dos erros, o instrutor deve tipificá-los, empregando recursos auxiliares à instrução mais adequados ou novas formas de explicação dos assuntos.

OBS.: As provas escritas de todas as matérias devem ser arquivadas nas pastas individuais dos alunos, ficando à disposição do DAC, por ocasião das visitas de supervisão.

Ao propor provas orais, o instrutor deve considerar as observações citadas a seguir:

a) as provas orais devem apresentar um número menor de itens do que as provas escritas, porque as respostas são mais demoradas;

b) o instrutor deve realizar, pelo menos, uma prova oral por matéria abordando, como na prova escrita, uma pequena parte do conteúdo.

A seguir, encontram-se definidos os critérios para avaliação da participa-ção do aluno nas matérias e atividades práticas, com exemplos de comportamentos in-dicadores de cada um deles, para nortear a avaliação dos alunos por parte dos profes-sores/instrutores:

a) rapidez de percepção - capacidade de apreender os estímulos do meio de forma rápida, nítida e ampla, captando os detalhes, quando necessário.

São exemplos de comportamentos observáveis de rapidez e percepção do aluno:

· captar de imediato os pontos mais significativos de uma situação;

· identificar com precisão os estímulos auditivos e visuais;

· apreender de forma global uma situação complexa;

· distinguir os detalhes relevantes em uma situação com muitas variáveis;

b) capacidade de decisão e iniciativa - capacidade de escolher a melhor alternativa entre várias, depois de avaliar com precisão todos os dados envolvidos, colocando-os em prática.

São exemplos de comportamento de capacidade de decisão e iniciativa do aluno:

· optar por uma linha de ação, após certificar-se de que obteve todos os dados necessários;

· escolher a melhor solução para determinada situação-problema;

· analisar as várias informações, julgando as implicações de cada uma no contexto de uma situação global;

· descobrir uma solução imediata, sem instrução prévia, para uma situação-problema;

c) habilidade social - flexibilidade para tratar com pessoas, inclu-sive em situações delicadas, demonstrando segurança e obtendo a confiança destas.

São exemplos de comportamentos observáveis de habilidade social do aluno:

· expor com segurança suas idéias e conclusões;

· argumentar de modo convincente e objetivo, ao justificar seus pontos de vista;

· revelar ponderação nas discussões em sala de aula;

· conduzir-se de forma tranqüila no relacionamento interpes-soal;

d) raciocínio lógico-verbal - capacidade para compreender e utilizar conceitos de forma adequada, oralmente e por escrito.

São exemplos de comportamentos observáveis do raciocínio lógico-verbal do aluno:

· expressar-se verbalmente com clareza;

· interpretar, com precisão, o material escrito;

· demonstrar coerência no encadeamento das idéias;

· refutar idéias formuladas através de argumentação lógica;

e) disciplina - capacidade de respeitar a regulamentação da enti-dade.

São exemplos de comportamentos observáveis da disciplina do aluno:

· demonstrar método e zelo na execução das tarefas;

· coordenar as atividades de acordo com as necessidades de tempo;

· selecionar adequadamente o material a ser utilizado em cada atividade;

· usar o material de forma adequada mantendo-o em boas condições e nos locais adequados.

11.2.1 RESULTADOS DA AVALIAÇÃO

Os resultados das avaliações das matérias da parte teórica do curso devem ser expressos em notas na escala de 0 (zero) a 10 (dez), para indicar o rendimento e a participação dos alunos nas diferentes matérias.

Os resultados da avaliação do rendimento dos alunos devem ser anotados pelo instrutor no formulário sugerido no Anexo 5 (ARA I), depois de corrigir as provas e comentá-las com os alunos. Após preenchido, deve ser encaminhado à secretaria. Na secretaria, o registro das notas de rendimento deve ser feito em formulários próprios, conforme sugerido no Anexo 6 (ARA II), um para cada aluno, à medida em que forem sendo recebidos os formulários ARA I de todos os instrutores. Os formulários ARA I devem ser arquivados nas pastas individuais de todos os alunos. Os resultados da avaliação da participação dos alunos devem ser anotados pelo instrutor, com base nas observações colhidas no formulário  sugerido no Anexo 7  (APA I), ao se encerrar a carga horária da matéria. Depois de preenchido, deve ser entregue à secretaria, para que sejam feitas as anotações no formulário do Anexo 8 (APA II), um para cada aluno, a ser arquivado na pasta individual. 

Ao final da instrução teórica, deve ser preenchido o formulário do Anexo 9, com base nos Anexos 6 e 8.

11.2.2 LIMITES MÍNIMOS DE APROVAÇÃO

São limites mínimos de aprovação nas matérias da parte teórica do curso:

a) rendimento - média final 7,0 (sete) por matéria;

b) participação - média final 7,0 (sete) em todas as matérias;

c) freqüência - 75% (setenta e cinco por cento) de compa-recimento às aulas e demais atividades programadas.
A unidade de instrução que desejar elevar os mínimos estabelecidos deve apresentar os novos limites no Regulamento do Curso (Anexo 1).

Em caso de reprovação, cabe à coordenação estudar a situação geral do aluno, em busca de uma solução, submetendo-o, por exemplo, a um conselho de instrução. 

11.3 AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR 

Conforme o estabelecido no item 10 deste manual, o estágio curricular poderá ser desenvolvido de duas formas distintas, mas a avaliação dessa atividade segue a mesma orientação para as duas situações previstas. 

A seguir encontram-se definidos os critérios para avaliação da participação dos alunos:

a) aptidão profissional - demonstra possuir os requisitos necessários a um bom profissional na área escolhida;

b) rendimento - domina os conhecimentos teórico-práticos indis-pensáveis ao desempenho das atividades;

c) desempenho nas atividades práticas - demonstra eficiência na realização dos trabalhos práticos;

d) interesse - demonstra interesse em aprender as tarefas do estágio: 

· aumenta os conhecimentos através de leitura, consultas, observação de outros profissionais;

e) capacidade para trabalhar em equipe - demonstra entrosamento com a equipe de trabalho: 

· respeita a divisão de tarefas; 

· acata a coordenação dos chefes de grupo;

f) relacionamento interpessoal - demonstra boa capacidade de estabelecer contatos com colegas e chefes;

g) disciplina - cumpre as tarefas previstas:

· acata as normas da entidade;

h) iniciativa - demonstra iniciativa e segurança ao realizar as tarefas de estágio;
i) assiduidade - comparece regularmente às atividades previstas;

j) pontualidade - respeita os horários de entrada e saída estabe-lecidos. 

A 1ª avaliação do estágio curricular deverá ser feita após as 240 horas de estágio, cumpridas na unidade de instrução ou na empresa de transporte aéreo. Caso o aluno tenha cumprido esta etapa do estágio na entidade de ensino, caberá ao supervisor dessa entidade realizar a avaliação. No entanto, se esta etapa do estágio for cumprida na empresa de transporte aéreo, o supervisor da mesma deverá fazer a avaliação juntamente com o supervisor da unidade de instrução.

A 2ª avaliação deverá ser feita após o término do estágio de 120 horas, obrigatoriamente realizado numa empresa de transporte aéreo. O preenchimento dessa avaliação caberá aos dois supervisores envolvidos neste processo - o supervisor da unidade de instrução e o da empresa.

Ambos os casos citados deverão seguir o formulário sugerido no Anexo 10, um para cada aluno, a ser arquivado na pasta individual.

11.4 CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DE CURSO
Ao aluno aprovado no Curso de Despachante Operacional de Vôo - DOV desenvolvido em entidade que ministre a instrução, seguindo os critérios estabelecidos neste manual, sem prejuízo das demais normas baixadas pela unidade de instrução, é concedido o certificado de conclusão de curso, conforme modelo do Anexo 11, assinado pelo diretor e pelo aluno. 

O certificado de conclusão de curso deve ser acompanhado do Histórico Escolar (Anexo 12).

11.5 AVALIAÇÃO DO CURSO
A avaliação do curso é realizada pelo Instituto de Aviação Civil, em termos do cumprimento deste manual e da adequação do mesmo, de forma contínua e sistemática, através de pesquisa avaliativa, conforme especificado a seguir. 

A avaliação do curso aborda aspectos referentes à coordenação, à organização do curso, aos objetivos, aos planos de matéria, ao corpo técnico-pedagógico, aos métodos de avaliação, ao desempenho do corpo discente, ao ajustamento psicopedagógico dos alunos, às instalações e aos recursos auxiliares da instrução.

A avaliação do curso pode ocorrer através de: 

a) questionários, elaborados pelo IAC, a serem respondidos pelo pessoal envolvido no curso; 

b) entrevistas realizadas na própria entidade, no Serviço Regional de Aviação Civil (SERAC) ou no IAC;

c) visitas técnicas à entidade, realizadas por pessoal do Subdepartamento Técnico (STE) do DAC, do SERAC ou do IAC. 

Por solicitação do IAC, os questionários e outros instrumentos constantes da pesquisa avaliativa devem ser respondidos pelo aluno, pelo corpo técnico-pedagógico e pela administracão/coordenacão, ficando sob a responsabilidade da unidade de instrução a reprodução, a explicação e a devolução dos mesmos, devidamente preenchidos.

A unidade de instrução, quando solicitada a responder aos questionários da pesquisa avaliativa, deverá remetê-las ao SERAC no prazo estabelecido pelo IAC.

A unidade de instrução pode elaborar outros instrumentos de avaliação do curso, assim como os resultados e conclusões da pesquisa avaliativa podem determinar a reformulação deste manual, se julgar necessário. 

12 DISPOSIÇÕES FINAIS

As unidades de instrução devem observar as normas do Departamento de Aviação Civil referentes à autorização e supervisão de entidades de instrução e à homologação de cursos. 

Em todos os atos, o interessado deve dirigir-se ao Departamento de Aviação Civil através do SERAC da área em que a entidade estiver situada.

A unidade de instrução deve manter contatos regulares com o SERAC em cuja jurisdição se situa, para maior integração ao sistema de instrução da Aviação Civil.

A coordenação do curso deve preencher os quadros demonstrativos de caracterização do corpo técnico-pedagógico, conforme modelo do Anexo 13, mantendo-se à disposição do IAC e do SERAC, quando forem solicitados, bem como os demais formulários padronizados constantes em  anexos a este manual. 

Para melhor compreensão do disposto neste manual de curso, deve ser consultado o glossário (Anexo 14).

A este manual incorporam-se as instruções baixadas pelas autoridades competentes, dentro dos limites da respectiva competência.

Este manual pode ser modificado, se o aperfeiçoamento da instrução assim o exigir, respeitadas as disposições pertinentes. 

Os casos não previstos neste manual serão resolvidos pela autoridade aeronáutica competente. 
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